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Deslizamento no 
bairro Redenção, 
em Manaus, no úl-
timo domingo, ex-
põe a urgência de 
políticas públicas 
para população 
que vive em áreas 
de risco, exposta ao 
perigo das chuvas 
e soterramentos
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Promover o desenvol-
vimento social, gerar 
empregos, garantir a 
preservação do meio 

ambiente, dialogando com 
povos originários é a propos-
ta do governo do Amazonas 
para exploração do potássio 
em Autazes (a 113 quilômetros 
de Manaus).  

Na sexta-feira (24), o gover-
nador Wilson Lima destacou o 
compromisso do Governo do 
Amazonas para com a pro-
moção do ‘Potássio Verde’, 
em Autazes. Os avanços no 
projeto foram tratados entre 
o chefe do executivo estadu-
al, nesta sexta-feira (24), com 
diretores da Brazil Potash, de-
tentora da Potássio do Brasil, 
subsidiária da companhia ca-
nadense. 

“Nós estamos dispostos a 
dar todo o apoio para a exe-
cução do projeto de explora-

ção de potássio em Autazes. 
Além do aspecto econômi-
co para tornar o Amazonas 
uma potência na produção 
do fertilizante, o nosso prin-
cipal objetivo é promover o 
desenvolvimento social, ge-
rando empregos, garantindo 
a preservação do meio am-
biente e dialogando com os 
povos originários”, destacou o 
governador.

Participaram da reunião o 
CEO da Brazil Potash, Matt 
Simpson, o presidente da 
Potássio do Brasil, Eduar-
do Espeschit e diretores do 
conselho administrativo da 
empresa. Também estive-
ram presentes no encontro 
os secretários da Casa Civil 
Flávio Antony, Meio Ambien-
te, Eduardo Taveira; Cultura 
e Economia Criativa, Cândido 

Jeremias; o presidente do Ins-
tituto de Proteção Ambiental 
do Amazonas (Ipaam), Gusta-
vo Picanço; e o procurador-
-geral do Estado, Giordano 
Bruno.

A comitiva, recebida pelo go-
vernador Wilson Lima, deu de-
talhes sobre o andamento dos 
trabalhos na área de extração, 
bem como as projeções a par-
tir do início da exploração do 

mineral, utilizando principal-
mente na produção agrícola. 
De acordo com a Potássio do 
Brasil, a operação no Ama-
zonas deve suprir em 20% a 
demanda nacional. 

No Amazonas, diretores 
da empresa acompanharão 
o andamento das obras na 
mina da Potássio do Brasil 
em Autazes. O grupo também 
reunirá com lideranças indíge-

Wilson Lima recebe comitiva da Brazil Potash e 
destaca importância de ações socioambientais
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Desenvolvimento social e 
econômico pelo ‘Potássio Verde’

Imunizantes estão disponíveis em nove unidades ded saúde do município

Oferta de vacinas em 
nove unidades de saúde 

DIVULGAÇÃO

SEMSA 

Os usuários elegíveis para 
a vacinação contra dengue, 
influenza (gripe) e Covid-19 
podem se imunizar contra 
essas doenças em nove uni-
dades de saúde da Prefeitu-
ra de Manaus, neste sábado 
(25). A Secretaria Municipal 
de Saúde (Semsa), que con-
duz as estratégias de imuni-
zação na capital, informa que 
os estabelecimentos estão 
distribuídos por toda a área 
urbana da cidade, sendo pelo 
menos um para cada uma das 
zonas: Norte, Leste, Oeste 
e Sul.

Os imunizantes contra a 
dengue, influenza e Covid-19, 
de acordo com a secretária 
municipal de Saúde, Shá-
dia Fraxe, são ofertados de 
forma gratuita, por meio 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS), sendo destinados a di-
ferentes grupos prioritários, 

definidos pelo Ministério da 
Saúde.

 “Quem quer se proteger 
contra a influenza pode 
aproveitar e levar toda a fa-
mília ao posto de saúde, pois 
a vacina está disponível para 
todas as pessoas a partir dos 
6 meses de idade. Mas não 
deixe para depois, porque a 
campanha contra a doença 
vai até o próximo dia 31”, 
alerta.

No caso da dengue, expli-
ca Shádia, a estratégia tem 
como público-alvo crian-
ças e adolescentes de 10 a 
14 anos, que devem tomar 
duas doses, com intervalo de 
três meses entre aplicações. 
“Caso tenha tido dengue re-
centemente, o jovem deve 
esperar seis meses para se 
vacinar. Se a infecção ocorrer 
após a primeira dose, deverá 
aguardar pelo menos 30 dias 

do início dos sintomas para 
tomar a segunda”, orienta.

A secretária explica ainda 
que a Qdenga, utilizada na 
imunização contra a den-
gue, deve ser administrada 
de forma isolada, com inter-
valo de pelo menos 30 dias 
das vacinas da febre amarela, 
varicela e tríplice viral, e de 24 
horas, para as demais vacinas 
do calendário básico.

Já a imunização contra a 
Covid-19, segundo Shádia, 
abrange 17 grupos, segundo 
as atuais diretrizes do Pro-
grama Nacional de Imuniza-
ção. Entre eles estão crianças 
de seis meses a menores de 5 
anos de idade, que devem ser 
vacinadas conforme o calen-
dário básico; aquelas que não 
iniciaram ou completaram o 
esquema vacinal devem to-
mar a dose até os 4 anos, 11 
meses e 29 dias de idade.

nas da etnia Mura e visitará 
projetos sociais apoiados pela 
companhia. Com o apoio da 
companhia, estão previstos 
mais de 30 programas so-
cioeconômicos e ambientais 
em Autazes.

Potássio Verde
A exploração do Potássio 

Verde em Autazes deve gerar 
diretamente 2,6 mil empregos 
diretos nas obras e 1,3 diretos 
durante os 23 anos de vida 
útil do projeto. Até o final da 
construção da mina, serão 
investidos mais de US$ 2,5 
bilhões, sendo que US$ 230 
milhões já foram investidos 
em pesquisas, análises e no 
processo de licenciamento 
para a execução do Potássio 
Verde.

A produção do potássio terá 
impactos positivos na econo-
mia e no meio ambiente do 
Amazonas, reduzindo gases 
de efeito estufa em 1,2 milhão 
de toneladas por ano e dimi-
nuindo em 200 mil toneladas 
de CO2 com o transporte do 
potássio para o Brasil, hoje 
importado principalmente 
de países como a Rússia e 
Canadá.



Sala de cinema 
O Estado do Amazonas ganha-

rá sua primeira sala de cinema 
em uma aldeia indígena. A sala 
do projeto “Cine Aldeia”, con-
templado pela Lei Paulo Gustavo 
(LPG), por meio do Conselho Mu-
nicipal de Cultura (Concultura), 
será inaugurada no sábado, 1º 
de fevereiro, às 17h, na aldeia 
indígena Inhaã-bé, localizada no 
Tarumã-Açu, em Manaus. 

Durante o lançamento, oito 
curtas-metragens serão exibi-
dos, permanecendo em cartaz 
nos primeiros meses de 2025. 
Além dos curtas, o “Cine Aldeia” 
lançará o documentário “Traços 
da Resistência”, dirigido e pro-
duzido pela produtora indígena 
e idealizadora do projeto, Thaís 
Kokama.

Medalha de Ouro à Michele 
No próximo dia 31 de janeiro 

de 2025, às 19h, a economista e 
professora da Universidade Fe-
deral do Amazonas (UFAM), Dra. 
Michele Aracaty, será agraciada 
com a Medalha de Ouro Cidade 
de Manaus. A cerimônia ocorrerá 
na Federação do Comércio do 
Estado do Amazonas, localizada 
na Rua São Luiz, 555, Adrianó-
polis, Manaus.

Michele integra o grupo de 
trabalho do Governo do Estado 
responsável pela elaboração de 
um projeto estratégico de bioe-
conomia para o Amazonas. Sua 
contribuição acadêmica e práti-
ca tem sido fundamental para 
o desenvolvimento sustentável 
da região, reforçando o papel da 
bioeconomia como eixo central 
para o futuro econômico e am-
biental do estado.

O evento contará com a pre-
sença de diversas personalida-
des e será conduzido pelo jor-
nalista e escritor Rômulo Sena.

Justiça Federal desonera 
A Justiça Federal no Amazonas 

decidiu desobrigar uma empre-
sa de afretamento marítimo de 
pagar tributos incidentes sobre o 
adicional ao frete destinado à re-
novação da Marinha Mercante. A 
3ª Vara Federal Cível considerou 
que a nova Lei das Subvenções 
(nº 14.789/23) não abrange essa 
contribuição específica.

De acordo com o entendi-
mento judicial, o adicional, clas-
sificado como Contribuição de 
Intervenção no Domínio Econô-
mico (Cide), não integra a receita 
bruta operacional das empresas, 

conforme previsto no artigo 68 
da Lei nº 4.506/1964. Essa inter-
pretação isentou a empresa de 
recolher cerca de R$ 1,5 milhão 
em tributos como IRPJ, CSLL, PIS 
e Cofins, referentes a um ano.

Legislação melhor 
O juiz Ricardo Augusto Sales 

fundamentou a decisão judicial 
no princípio da especialidade, 
destacando que, em casos de 
normas conflitantes, prevalece 
a mais específica. Ao manter vi-
gente o dispositivo de 1964, o 
legislador garantiu uma legisla-
ção mais favorável às empresas 
de navegação.

Segurança na fronteira 
O Governo Federal plane-

ja inaugurar, em fevereiro, um 
centro de inteligência em Cru-
zeiro do Sul, no Acre, uma das 
áreas mais vulneráveis da fron-
teira com o Peru. O objetivo é 
combater o tráfico de drogas, 
armas e pessoas, intensificado 
pelo recente início das opera-
ções do porto de Chancay, no 
Peru, construído pela gigante 
chinesa Cosco.

A iniciativa é parte de um 
modelo inédito de centros de 
inteligência nas fronteiras, que 
o Ministério da Justiça preten-
de replicar em outras regiões 
críticas. Segundo o secretário 
nacional de Segurança Públi-

ca, Mario Sarrubbo, a estrutura 
será estratégica para enfrentar 
o fluxo de atividades ilícitas que 
ameaçam a segurança na Ama-
zônia, especialmente diante do 
aumento da integração logística 
e comercial na América do Sul.

A ação integra um pacote de 
medidas que inclui a PEC da 
Segurança Pública e um projeto 
de lei “antimáfia”, em tramitação 
no Congresso. O esforço reflete 
a crescente preocupação do go-
verno com o fortalecimento da 
segurança nas fronteiras como 
prioridade na agenda nacional.

Uma oportunidade verde
A COP30, que será sediada 

neste ano em Belém, coloca o 
Brasil no centro das atenções 
globais ao destacar sua lideran-
ça em temas climáticos e solu-
ções sustentáveis. Investidores 
enxergam o evento como uma 
chance única para atrair capital 
internacional voltado à transição 
do uso da terra e à agricultura de 
baixo carbono, pilares essenciais 
para a mitigação das mudanças 
climáticas.

O agronegócio sustentável, 
aliado a práticas de conser-
vação de vegetação nativa e 
conectividade rural, desponta 
como prioridade. Especialistas 

alertam que, para aproveitar ao 
máximo esse momento, será ne-
cessária uma diplomacia ativa e 
políticas públicas que orientem 
o direcionamento de recursos 
financeiros.

Com a escolha do embaixador 
André Corrêa do Lago para lide-
rar as negociações, a expectativa 
é de que o Brasil consiga mobili-
zar esforços para transformar a 
COP30 em um marco de mudan-
ças estruturais e investimentos 
no hemisfério sul. É a chance 
de o país consolidar seu papel 
como protagonista em soluções 
climáticas globais.

Deputados criticados
O prefeito de Manaus, David 

Almeida, intensificou suas crí-
ticas aos deputados federais 
Amom Mandel (Cidadania) e Ca-
pitão Alberto Neto (PL) durante 
a inauguração de um Centro de 
Referência de Assistência So-
cial (Cras), na quinta-feira (23). 
O equipamento foi construído 
com recursos de emenda parla-
mentar do ex-deputado federal 
Marcelo Ramos.

Em seu discurso, o prefeito 
acusou os parlamentares de não 
destinarem recursos significa-
tivos para a capital, apesar de 
terem R$ 37 milhões disponíveis 

em emendas individuais. “Amom 
e Alberto Neto não mandam 
nada para Manaus. Alberto Neto 
só manda dinheiro para fora de 
Manaus. Para Manaus, ele não 
manda nada. Esse aí recebeu o 
voto de Manaus e pulou fora, 
mas Manaus vai dar o troco para 
eles”, afirmou Almeida.

Horas depois, em uma fisca-
lização de obras no Parque das 
Tribos, zona Oeste, David elevou 
o tom, chamando os dois depu-
tados de “inúteis para Manaus” 
e reforçando a insatisfação com 
a ausência de apoio financeiro à 
gestão municipal.

Parlamentares rebatem 
Os deputados Amom Mandel 

e Capitão Alberto Neto respon-
deram às acusações do prefeito 
David Almeida, destacando fa-
lhas na gestão municipal e de-
fendendo a destinação de recur-
sos conforme critérios técnicos 
e transparência.

Amom enfatizou que a Pre-
feitura não apresentou projetos 
suficientes para receber recur-
sos. “Minha única condição é que 
sejam submetidos a um edital 
pautado na participação popular 
e na transparência. O único pro-
jeto apresentado pela Semsa foi 
contemplado: o Filazero, que re-

cebeu R$ 400 mil. Ou seja, enviei 
100% do que eles solicitaram”.

Já Capitão Alberto Neto apon-
tou problemas administrativos 
na capital. “Manaus é a quinta 
capital mais rica do Brasil, mas 
enfrenta desafios significati-
vos em transparência e gestão. 
Atendi o único projeto que me 
foi apresentado, relacionado à 
reforma da feira do Morro da 
Liberdade, e os recursos foram 
enviados. Precisamos superar 
rivalidades políticas e priorizar 
soluções concretas para a po-
pulação”.

Documentos de Kennedy
A promessa de Donald Trump 

de liberar os documentos sigilo-
sos sobre o assassinato de John 
F. Kennedy reacende debates 
históricos e alimenta expecta-
tivas sobre o esclarecimento de 
mistérios que intrigam o mundo 
há mais de seis décadas.

Apesar de 97% dos arquivos 
já terem sido desclassificados, 
a decisão do ex-presidente traz 
à tona a esperança de novas 
revelações e reflete o impacto 
duradouro de um dos episódios 
mais controversos da história 
americana. Especialistas desta-
cam que, além do caso Kennedy, 
o decreto inclui documentos so-
bre Robert F. Kennedy e Martin 
Luther King Jr., o que pode am-
pliar ainda mais o alcance e a 
relevância das informações.

CSU da Alvorada
A Secretaria Municipal de In-

fraestrutura (Seminf), entregará, 
na segunda-feira, 27 de janeiro, 
o Centro Social Urbano (CSU) do 
Alvorada, na zona Centro-Oeste. 
Com aproximadamente 7.800 
metros quadrados, o espaço foi 
totalmente reformado. O projeto 
incluiu a revitalização do campo 
de futebol, a construção de duas 
novas quadras de vôlei, uma área 
administrativa, uma academia 
ao ar livre, novos alambrados, 
vestiários femininos, masculinos 
e PcD, além da cobertura da 
arquibancada e pintura geral do 
espaço.

Milei e Mercosul
O presidente da Argentina, Ja-

vier Milei, disse que está disposto 
a sair do Mercosul caso neces-
sário para firmar um acordo de 
livre comércio com os Estados 
Unidos. O argentino ponderou, 
no entanto, que espera não ter 
que se afastar do bloco sul-ame-
ricano para poder fechar negócio 
com os EUA. Milei foi questiona-
do sobre o assunto pelo jornal 
americano Bloomberg, durante 
o Fórum Econômico Mundial de 
Davos, na quarta-feira, 22. 

Lei Paulo Gustavo
No Amazonas, a execução de editais com recursos da Lei Paulo Gustavo (LPG) ultrapassou as expectativas. O 

estado lidera o aproveitamento dos recursos da LPG, com 99,8% do montante utilizado.O Amazonas recebeu 
51.714.200,41 e devolveu ao MinC apenas 124.347,91. Segundo Candido Jeremias, o sucesso se deu pela partici-
pação coletiva desde a elaboração dos editais.

Candido Jeremias, secretário em exercício de Cultura e Economia Criativa, destacou o trabalho junto aos 
gestores de cultura do interior do estado. A assessora Anne Paiva ressaltou o ineditismo dos editais, que 
contemplaram pessoas LGBT, negras e indígenas. O Governo do Amazonas publicou dez editais de incentivo 
à cultura, contemplando 746 projetos. 

Produção de café no Amazonas
Os cafeicultores do Distrito de Realidade, em Humaitá, estão celebrando 

uma colheita histórica de café. Com investimentos de mais R$ 700 mil 
em emendas parlamentares, os recursos permitiram a aquisição de equi-
pamentos essenciais, como máquinas secadoras e um torrador de café, 
profissionalizando a produção local, com benefícios benefícios às famílias 
produtoras. A colheita deste ano promete ser histórica, com expectativa de 
três mil sacas de café, consolidando o Distrito de Realidade como um dos 
principais polos de cafeicultura no Sul do Amazonas.

Madeira ilegal 
Agentes do Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas (Ipaam) 

e do Batalhão Ambiental da Polícia Militar apreenderam na última 
quinta-feira cerca de 850 metros cúbicos de madeira ilegal em uma 
empresa no município de Manacapuru. O material estava em uma 
madeireira ilegal que funcionava sem licenciamento ambiental e 
comercializava madeira proveniente de desmatamento ilegal para 
fábricas do polo industrial da Zona Franca de Manaus (ZFM). A carga 
apreendida incluía toras, madeira serrada e paletes.
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O bem-querer
“E logo, ao sair da água 

viu o céu se abrindo, e 
o Espírito, como pomba, 
descer sobre ele. E do 
céu veio uma voz: Tu és 
o meu Filho amado, em ti 
ponho meu bem-querer” 
MC (1,7-11).

No batismo do Senhor 
a voz do Pai indicando 
Jesus, a Palavra envia-
da, o bem-querer. Deus 
audível! No Batismo do 
Senhor, o Espírito des-
cendo; Deus na nossa 
humanidade, tornado 
visível aos olhos.

Jesus entra no Jordão 
e recebe as águas derra-
madas por João. Na lin-
guagem de São Gregório 
de Nazianzeno é “a água 
da vida desejando a água, 
o batismo pedindo o ba-
tismo; João a lâmpada, 
dizendo ao Sol; a voz à pa-
lavra; o amigo ao esposo. 
Ele o maior entre todos 
os nascidos de mulher 
dizer ao Primogênito de 
toda criatura, aquele que 
estremecera de alegria 
no seio materno ao que 
fora adorado no seio de 
sua Mãe, o que era e 
seria precursor ao que já 
tinha vindo e de novo há 
de vir....” (Oratio in sancta 
Lumina, 14-16). 

Deus visível na figura 
e audível na voz. Figu-
ra e voz que pertencem 
ao mundo dos homens, 
como o Filho de Deus em 
humanidade. Os céus se 
abrem, o Espírito des-
ce sobre o Gerado de 
Mulher, em forma de 
pomba. O Espírito Santo 
é perceptível na simpli-
cidade, velocidade, ter-
nura, delicadeza. Jesus 
se torna a suavidade e 
a simplicidade que visi-
biliza o Espírito Santo. 
Ele é também a pom-
ba, a presença simples, 
suave entre os pobres 
e pecadores; a presença 
veloz e terna na acolhida 
aos pequeninos. A sim-

plicidade, a suavidade, a 
velocidade, revela a pre-
sença do Espírito Santo. 
(cf. Massimo de Torim, 
Sermão 64). “Sede sim-
ples como as pombas” 
recordará Jesus. 

Se ouve a voz do Pai: 
“Este é o meu bem-que-
rer”! Jesus é o Bem-que-
rer que anima, cura, aco-
lhe, perdoa. Nele todos 
se tornam o bem-querer, 
pois nele todos são fi-
lhas e filhos de Deus. O 
Bem que concede olhos, 
ouvidos, movimento, pu-
rificação do corpo e do 
espírito.

Vendo e ouvindo o Fi-
lho que sai das águas da 
purificação, da penitên-
cia, ouvindo o Pai que 
se encanta, se comove, 
se alegra, e faz ouvir a 
sua voz: “Tu és o meu 
Filho amado, em ti po-
nho o meu bem-querer!”; 
vendo a suavidade e a 
simplicidade do Espírito, 
a humanidade se des-
cobre como as amadas, 
os amados, como bem-
-querer de Deus. Não 
tememos: de esperança 
em esperança! 

Os olhos e os ouvidos 
recebidos no batismo, 
são a possibilidade da 
peregrinação na realida-
de que nos é dado viver. 
Olhos e ouvidos desper-
tam para ver a suavidade, 
a simplicidade, a verda-
de, em tantas situações 
tensas e dilacerantes da 
vida. A voz que se declara 
“em ti ponho meu bem-
-querer”, abre a alma so-
frida e anima os passos 
na esperança.

Gratidão aos pais, avós, 
tios, que nos introduzi-
ram na fé e nos educaram 
na fé. Gratidão aos cate-
quistas que nos transmi-
tiram os olhos e ouvidos 
da vida nova do Reino. 
Os olhos e ouvidos de 
discípulos missionários.

Cardeal Leonardo 
Steiner

Arcebispo de Manaus

Mineração Amazonense: desafios e 
oportunidades com a chegada da CNMC 

Editorial
A aquisição da Mineração Taboca pela gigante chinesa CNMC 

marca um novo capítulo na história da mineração amazonense. 
Essa transição, repleta de expectativas e desafios, exige análise 
sobre os impactos que a nova gestão poderá trazer para o 
estado e suas comunidades.

A manutenção da diretoria local e dos empregos é um sinal 
positivo do compromisso da CNMC com a região. Além disso, os 
investimentos em pesquisa, inovação e verticalização da pro-
dução demonstram ambição de modernizar o setor e ampliar 
as oportunidades de negócios. O compromisso com a comuni-
dade indígena Waimiri-Atroari é outro ponto fundamental, com 
demonstração de respeito aos direitos dos povos originários e 
preocupação com a sustentabilidade da operação.

Importante lembrar que que a transação gerou uma série 
de especulações na mídia, à época, com veículos noticiando 
erroneamente a compra de uma reserva de urânio na região 
de Pitinga. É importante esclarecer que a exploração de urânio 
no Brasil é um monopólio da União, sendo de responsabilidade 
exclusiva da Indústrias Nucleares do Brasil (INB). A Constituição 
Federal proíbe a exploração desse mineral por empresas priva-
das, nacionais ou estrangeiras. Portanto, não houve qualquer 
transação envolvendo a venda de áreas para a exploração de 
urânio em Pitinga.

A expansão da mineração, no entanto, se não for acompa-
nhada por rigorosas medidas de controle ambiental e social, 
pode gerar impactos negativos, como a contaminação de rios, 
o desmatamento e a perda de biodiversidade.  

O governo do Amazonas desempenha um papel central nesse 
cenário. A gestão do governador Wilson Lima, ao priorizar a 
conciliação entre a preservação ambiental e o desenvolvimento 
econômico, demonstra uma visão promissora para o futuro do 
estado. No entanto, para que essa visão se concretize, é funda-
mental que todos os atores envolvidos — governo, empresas, 
comunidades e sociedade civil — trabalhem em conjunto.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Ela me colocando como ministro 
da Casa Civil, pode ser”

Ministro do PSB faz o partido brigar para manter 
seu emprego no governo

Longa estrada
França espera ser “convencido” a 

desistir da candidatura ao governo 
de SP para “não dividir a esquerda”. 
Mas a vaga é de Geraldo Alckmin.

Ressuscita o falecido
Para não perder o espaço que 

ainda tem, o PSB estuda trucar 
Lula e tentar crescer na Esplanada 
cavando espaço para Paulo Câmara.

Boquinha
Câmara governou Pernambuco 

sem deixar saudades. Saiu do PSB 
para assumir uma lamentada presi-
dência do Banco do Nordeste.

João que manda
Quem trabalha noite e dia na 

costura de espaço para o PSB é o 
prefeito do Recife, João Campos, 
que irá assumir a presidência do 
partido.

Lula bate cabeça sem admitir 
culpa pela inflação

O governo Lula passou esta quinta 
(23) batendo cabeças procurando 
solução para outro problema de 
comunicação: desmentir que pre-
tenda restabelecer controle de pre-
ços dos alimentos, muito embora o 
próprio presidente tenha usado a 
expressão. Pior do que o temor de 
recriação de um órgão de “controle 
de preços” como a finada Sunab, é 
a percepção de que o presidente, 
em seu terceiro governo, não faz 
ideia ou não acredita que a inflação 
decorre de sua própria irresponsa-
bilidade fiscal.

Barata tonta
Lula chamou até o advogado e 

ministro Paulo Teixeira (questão 
agrária), teleguiado do MST, para 
discutir inflação de alimentos. Nada 
de Haddad.

Ta feia a coisa
A popularidade de Lula desaba por 

vários motivos, inclusive a tentativa 
de espionar o pix, mas ele acha que 
“acabar com a inflação” o salvará.

É a gastança
O presidente do Banco Central 

explicaria a Lula o que gera in-
flação, mas ele não quer correr 
o risco de ouvir que a culpa é da 
própria gastança.

Rumo ao isolamento
Com zero chance de ser eleito 

presidente do Senado, Marcos 
Pontes (SP) pode custar muito ao 
PL: presidência de comissões e 
cargos na mesa. Foi o que levou 
Bolsonaro a aplicar um pedala 
no astronauta.

Novo ‘serial killer’
Os lacradores ainda chama-

rão Trump de “serial killer” por 
matá-los de raiva, em série. 
Como prometeu na campanha, 
ele proibiu o governo de finan-
ciar ONGs oportunistas, que 
embolsavam dólares do capita-
lismo malvadão para financiar 
esquerdas atrasadas, inclusive  
no Brasil.

Racismo banido
Trump também proibiu o uso de 

dinheiro público para patrocinar 
políticas de racismo institucio-
nal, que perseguem grupos (pes-
soas brancas por exemplo) por 
serem “opressores”, ignorando 
suas posições pessoais.

Inimigo da vez
O PT virou a famosa “máquina 

de destruir reputações” contra 
o TCU, que é o inimigo da vez. O 
motivo das ofensas: a corte de 
contas entendeu que o programa 
Pé-de-Meia está operando fora 
das regras fiscais.

Engoliu a língua?
O deputado Kim Kataguiri 

(União-SP) notou que a sem-
pre falante e briguenta Gleisi 
Hoffmann (PT-PR) emudeceu 
sobre corte na Educação, no 
Minha Casa, Minha Vida, re-
corde de queimadas, vacinas  
no lixo...

Jair Bolsonaro sobre a eventual candidatura de sua mulher, Michelle, à Presidência

Fila da benção
Além de Hugo Motta (Rep-PB), 

com os dois pés dentro para ser 
o próximo presidente da Câma-
ra, Lula quer ouvir Davi Alcolum-
bre (União-AP) antes de bater o 
martelo e fechar o troca-troca 
ministerial.

Raphí no XP
O banco XP fez um gol de pla-

ca: contratou Raphael Figueiredo, 
ex-CEO da Eleven, para assumir 
sua área de estratégia em ações. 
Chamado de “Raphí” pelos amigos, 
é dos jovens talentos mais admi-
rados no mercado.

Sobe e desce
Sem muita certeza de quem sai e 

quem fica, a semana termina com 
Paulo Pimenta, ex-Secom, em alta 
para substituir Márcio Macedo na 
Secretaria-Geral da Presidência. 
Macedo, se muito, leva cargo no PT.

Pensando bem...
...esse Pé-de-Meia do Lula é fu-

rado.

Poder sem Pudor
Ateu, graças a Deus
O presidente Lula morre de medo 

de avião, e isso não é de hoje. Na 
campanha presidencial de 1994, ele 
voava com um grupo de militantes e 
amigos para Tarauacá, cidade próxi-
ma à divisa entre Acre e Amazonas, 
quando uma forte turbulência sa-
cudiu o pequeno bimotor. O avião 
balançava e Lula foi ficando cada 
vez mais nervoso, até desabafar: “Os 
materialistas que se virem, para eu 
vou começar a rezar...”

Dentro do PSB há a certeza de que Lula, ao dizer na reunião ministerial que “trabalhadores não querem 
mais CLT”, tinha dois alvos certos: o primeiro, Luiz Marinho, petista ministro do Trabalho, e uma das figuras 
mais atrasadas da esquerda brasileira, e Márcio França (PSB), micro-ministro de Empreendedorismo e da 
Microempresa. A fala ligou o alerta de possível demissão de França por déficit de desempenho, o que o 
levou a exigir dos correligionários que lutem para ele não perder o cargo.
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    Marcela Estrella

A percepção dos amazo-
nenses sobre a atuação 
dos deputados estadu-
ais da Assembleia Le-

gislativa do Amazonas (Aleam) 
é considerada “ruim” e “inútil” 
para a maioria da população, 
conforme pesquisa divulgada na 
sexta-feira (24) pela Perspectiva 
Mercado e Opinião.

Segundo a pesquisa, cerca 
de 25,1% da população amazo-
nense considera a atuação dos 
deputados estaduais “ruim” e 
26,2% considera os trabalhos 
desenvolvidos por eles “inúteis” 
para a população.

O cientista político e advogado 
Carlos Santiago analisou que os 
dados divulgados mostram que 
a direção da instituição e seus 
membros estão no caminho 
errado.

“Isso é muito preocupante, 
porque numa democracia as 
instituições representam os 
anseios da sociedade. Quando 
se tem uma instituição com um 
indicador muito baixo de credibi-
lidade de representação social, 
isso mostra que a direção da ins-
tituição e seus membros estão 
no caminho errado”, analisou.

Em relação à atuação dos 
deputados estaduais, 19% dos 
amazonenses consideram a 
gestão como “muito ruim”, en-
quanto 25,1% a classificam como 
“ruim”. Outros 23,4% conside-
ram “nem boa nem ruim”, 17,7% 
avaliam como “boa”, 3,1% a veem 
como “muito boa”, e 11,7% não 
souberam ou preferiram não 
opinar.

Quando questionados sobre a 
imagem geral da Aleam, 26,2% 
dos entrevistados afirmaram 
que os trabalhos da instituição 

DIVULGAÇÃO

Pesquisa mostra 
que população vê 
trabalho dos deputados 
estuduais como 
insatisfatório

 Amazonenses veem atuação 
da Aleam de forma negativa

Oposição sugere pedir impeachment de 
Lula por irregularidade no Pé-de-Meia

Oposição sugere impeachment de Lula
DIVULGAÇÃO

PEDALADA FISCAL

Políticos aliados ao ex-
-presidente Jair Bolsona-
ro (PL), estão usando as 
redes sociais para sugerir 
o impeachment do presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) após o Tribunal 
de Contas da União (TCU) 
bloquear verbas do progra-
ma Pé-de-Meia, destinado 
a custear bolsas para es-
tudantes do ensino médio.

O assunto chegou a figu-
rar entre os mais falados 
no X (antigo Twitter), rede 
na qual os parlamentares 
oposicionistas têm acusa-
do Lula de ter cometido 
uma “pedalada fiscal” e 
crime de responsabilidade, 
mesmos motivos que fize-
ram a ex-presidente Dilma 
Rousseff (PT), por decisão 
do Congresso, perder o car-
go em 2016. Não há, porém, 
informações sobre coleta 
de assinatura para um re-
querimento nesse sentido.

Uma das entusiastas da 

iniciativa de pedido de im-
peachment, a senadora e 
ex-ministra de Bolsonaro 
Damares Alves (Republi-
canos-DF) disse na sexta-
-feira (24), que “chegou a 
hora de colocar ordem na 
casa”, junto a duas man-
chetes sobre o bloqueio 
das verbas e a reação dos 
bolsonaristas.

“Todos os indícios cami-
nham para configurar uma 
pedalada fiscal. O Congres-
so precisa cumprir seu de-
ver constitucional neste 
caso”, disse ela na quarta-
-feira (22), dia em que o TCU 
suspendeu o pagamento.

Um dos filhos de Bolso-
naro, senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ), disse que 
Lula “imitou Dilma e peda-
lou”, o que, segundo ele, faz 
com que “seu único desti-
no” seja o impeachment.

Deputados aliados ao ex-
-presidente também têm 
ventilado o tema. O de-

putado federal Hélio Lo-
pes (PL-RJ) publicou um 
trecho da entrevista de 
Bolsonaro na quinta-feira 
(23), em que é questionado 
sobre a abertura do even-
tual processo.

“Se pintar o clima, es-
tamos na rua para o im-
peachment. Não pode um 
presidente ser irresponsá-
vel desse jeito, fazer um 
programa desses às véspe-
ras das eleições municipais. 
Imagina se fosse eu?”, dis-
se Bolsonaro, que afirmou 
não ter se inteirado de toda 
a situação e que, nesse pri-
meiro momento, não quer 
encabeçar a ação.

Os deputados Marcel van 
Hattem (Novo-RS) e Carlos 
Jordy (PL-RJ) afirmaram 
ser a hora de “voltar às 
ruas”. Já Nikolas Ferreira 
(PL-MG), que está nos Es-
tados Unidos, chegou até 
a sugerir uma data para 
os bolsonaristas se mani-

festarem. “16/03, a gente 
na rua para tirar o Lula?”, 
escreveu. Seguidores res-
ponderam ao deputado 
que só irão “quando Bol-
sonaro chamar”.

Entenda o caso
A decisão do TCU sobre 

o financiamento do Pé-
-de-Meia proibiu o uso de 
recursos provenientes de 
fundos privados para fi-
nanciar o programa social, 
totalizando repasses de R$ 
6 bilhões.

A análise indica que essas 
verbas estariam a margem 
da regra fiscal e, portanto, 
não podem ser usadas. O 
próprio Tribunal de Contas 
informa que a decisão não 
compromete, ao menos 
imediatamente, a execu-
ção do programa, porém, 
obriga que o Ministério da 
Educação faça a adequa-
ção do financiamento à lei 
orçamentária.

são “inúteis” para a população. 
Cerca de 25,1% consideram a 
atuação “um pouco útil”, 24,4% 
a classificaram como “razoavel-
mente útil”, e 10,4% a veem como 
“muito útil” ou “útil”. Outros 13,9% 
não souberam ou não quiseram 
opinar.

A pesquisa também avaliou o 
cumprimento das promessas de 
campanha pelos deputados es-
taduais. Para 39,9% dos entre-
vistados, os parlamentares não 
estão cumprindo as promessas 
feitas durante a eleição de 2022.

Outro dado relevante é o 
desconhecimento sobre a pre-
sidência da Aleam, apenas 6,8% 
dos respondentes souberam 
identificar o atual presidente 
da Assembleia. Cerca de 81,1% 
da população não souberam 
dizer quem é o presidente da 
Assembleia Legislativa.

De acordo com a pesquisa, 
90,3% dos entrevistados acredi-
tam que os deputados estaduais 
seguem as orientações do go-
verno ao votar as Leis, enquanto 
apenas 7,1% consideram a Aleam 
uma instituição independente.

Carlos Santiago avaliou esse 
percentual como um dado pre-
ocupante. “É necessário fazer 
uma autorreflexão, uma ava-

liação, do comportamento dos 
membros da Assembleia, por-
que a pesquisa diz ainda que 
os deputados só fazem aquilo 
que o governador quer, e isso é 
muito mais preocupante ainda. 
Embora os poderes devam ser 
harmoniosos entre si, devem 
guardar suas autonomias.”

Renovação
Ele relembra que o Estado 

já está em pré-campanha para 
as eleições estaduais de 2026, 
com a disputa por cargos de 
deputado estadual.

“A sociedade tem até outubro 
de 2026, tempo necessário para 
fazer um acompanhamento do 
comportamento e das posturas 
dos parlamentares da Assem-
bleia e, chegando lá, em 2026, 
pode fazer a opção pela mudan-
ça. Até porque todos que estão lá 
exercendo o cargo de deputado 
precisam, para continuar, do aval 
da sociedade. Quem não repre-
senta a sociedade não merece 
ocupar um lugar de deputado 
na Assembleia”, destaca.

Cerca de 66,6% dos entrevis-
tados consideram que a Aleam 
não pode ser chamada de “Casa 
do Povo”. A pesquisa também 
revelou que 89,9% dos amazo-

nenses nunca visitaram o prédio 
da Assembleia Legislativa.

Minorias
A percepção negativa avalia-

da na pesquisa reflete a fal-
ta de atuação pelo direito das 
minorias no Estado. Conforme 
levantamento, o Amazonas foi 
o 8º estado do país que mais 
registrou mortes de travestis e 
transsexuais em 2023, segundo 
dados do “Dossiê - Assassina-
tos e violências contra traves-
tis e transexuais brasileiras em 
2023”. Mesmo assim, os depu-
tados estaduais têm o trabalho 
considerado pouco eficiente 
para a defesa deste grupo.

O professor da rede pública e 
educador comunitário em saú-
de, Gabriel Mota, avalia que a 
demora para promover o aten-
dimento da população é devido 
ao desinteresse dos deputados.

“A demora para promover um 
atendimento integral da popu-
lação é um ponto que nunca 
será legislado porque não é de 
interesse deles, devido ao con-
servadorismo. Outro ponto é 
a falta de recurso direcionado 
para essa casa para combater a 
violência contra a população, ou 
destinando recurso para abri-

gos, ou iniciativas de inclusão da 
população trans no mercado de 
trabalho.”

Conforme o levantamento 
feito pelo Observatório de Mor-
tes e Violências LGBTI+ no Brasil, 
Manaus foi a cidade com maior 
número de homicídios de pes-
soas da comunidade LGBTQIA+ 
no país, em 2022, com 12 mortes 
violentas.

“O que vemos na Aleam, ao 
invés de legislar para todos, são 
leis que excluem, como a lei 
7.127/2024, que proíbe a pre-
sença de crianças em conteú-
dos institucionais que envolvam 
homossexuais, o que não faz 
sentido nenhum”, esclarece Ga-
briel Mota.

Segundo o professor, na Ale-
am, apenas duas deputadas têm 
algum nível de sensibilidade com 
a população. “Na Aleam, só vi 
duas deputadas terem algum 
nível de sensibilidade para a 
população: Mayra Dias e Joana 
D’Arc, que conseguiram aprovar 
leis interessantes de proteção, 
que infelizmente não sabemos 
se são levadas a sério por órgãos 
como a Secretaria de Segurança 
Pública e a Polícia Civil, que são 
responsáveis pela investigação 
de crimes.”

“Sendo assim, num universo 
de 24 deputados, onde apenas 
duas pensam em iniciativas 
para comunidades, sem dúvi-
da a eficiência da Aleam para a 
população LGBT é baixíssima”, 
completou.

Desconfiança
A pesquisa também apontou 

que somente 13,4% dos entrevis-
tados afirmaram que buscariam 
a Aleam ou um deputado esta-
dual caso se sentissem prejudi-
cados em seus direitos, indican-
do uma desconfiança no papel 
representativo da instituição. 
Cerca de 44,8% respondeu que 
“não” procuraria a Casa Legisla-
tiva caso se sentissem prejudi-
cados em seus direitos e 25,7% 
disse que “talvez” procuraria.

O CEO da Perspectiva, Durango 
Duarte, apontou que o levanta-
mento não é um caso isolado. 
Trata-se do quarto estudo rea-
lizado pela empresa nos últimos 
20 anos, com o objetivo de avaliar 
a percepção da população sobre 
as atividades e funções da As-
sembleia Legislativa. O último 
estudo desse tipo foi feito em 
2017.

Embora os resultados mos-
trem uma visão negativa da 
população sobre a imagem da 
instituição, Durango destaca 
que essa percepção reflete 
uma tendência histórica, já 
que o distanciamento dos 
eleitores em relação aos de-
putados estaduais e à As-
sembleia Legislativa é um fe-
nômeno que também ocorre 
com relação ao Congresso 
Nacional e às câmaras mu-
nicipais.

A pesquisa, realizada entre 
os dias 20 e 22 de janeiro, en-
trevistou 2.000 eleitores de 62 
municípios do Amazonas, com 
maior concentração em Manaus 
(1.107 entrevistas). A amostra foi 
projetada para ser representa-
tiva do eleitorado, consideran-
do variáveis como sexo, idade, 
escolaridade e nível econômico.

Manaus, sábado e domingo, 25 e 26 de janeiro de 2025
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DIVULGAÇÃO

Proibição de transporte 
por aplicativos em Tefé 

Lei municipal 
que veda o 
transporte por 
apps levanta 
questionamentos

    Marcela Estrella

A decisão de proibir o 
transporte por apli-
cativos da Prefeitura 
Municipal de Tefé, no 

Amazonas, apesar de querer 
organizar o trânsito na cida-
de e proteger os trabalha-
dores, esbarra em decisões 
jurídicas do Supremo Tribu-
nal Federal (STF).

O caso iniciou na quarta-
-feira (22), quando o prefeito 
do município, Nicson Marrei-
ra (União), autorizou a publi-
cação no Diário Oficial dos 
Municípios a Lei Delegada nº 
01, que altera a Lei Municipal 
nº 113, de 13 de dezembro de 
2016, proibindo o serviço de 
táxi e mototáxi por meio de 
aplicativos na cidade. 

A nova redação da Lei in-
clui um artigo que proibi a 
utilização dos serviços por 
aplicativos. “Fica proibido, no 
âmbito do município de Tefé, 
o serviço de táxi e mototá-
xi mediante a utilização de 
aplicativos”, diz.

A decisão da prefeitura 
foi tomada no momento em 
que os serviços de transporte 
por aplicativos começavam a 
operar na cidade. A medida 
ocorreu após uma reunião 
entre representantes dos 
mototaxistas, do aplicativo 
e da assessoria jurídica da 
prefeitura, resultando na al-
teração da legislação local.

Rômenas Carioca, repre-
sentante do aplicativo afe-
tado pela medida, reagiu à 
decisão, afirmando que a 
proibição é inconstitucional. 
Carioca declarou que a em-
presa buscará judicialmente 
garantir o funcionamento do 
aplicativo em Tefé.

Ao EM TEMPO, o prefeito 
do município de Tefé, Nicson 
Marreira (União), justificou 
a decisão explicando que o 
município já conta com um 
sistema de mototáxi regula-
rizado e que, caso o serviço 
de aplicativos seja permitido, 
será de acordo com a regula-
mentação própria da cidade. 

“Quanto à proibição dos 
serviços de táxi e mototáxi 
por aplicativo, o município 
apenas está fazendo valer a 
sua competência constitu-
cional. A Administração Mu-
nicipal já regulou os serviços 
de táxi e mototáxi, por Lei e 
entende que no momento os 

 Lei municipal veda o 
transporte por apps na 

cidade

rante a economia de mer-
cado, o que impede que uma 
atividade econômica seja 
retirada arbitrariamente do 
mercado sem base consti-
tucional.

O debate sobre a regula-
mentação do transporte por 
aplicativos no Brasil envolve 
questões mais amplas sobre 
inovação tecnológica, alter-
nativas de transporte acessí-
veis e a criação de empregos. 

O professor Abraão Gui-
marães avaliou que a proi-
bição de serviços como os 
de aplicativos enfrenta uma 
resistência devido a esses 
fatores. “Este caso reflete 
um debate nacional sobre 
o papel dos aplicativos no 
transporte urbano. Por um 
lado, a inovação tecnológica 
promove alternativas aces-
síveis e gera empregos; por 
outro, suscita tensões com 
serviços tradicionais, como 
táxis, e desafios para a or-
ganização urbana.”

Guimarães conclui que 
cabe ao Judiciário e às au-
toridades públicas encontrar 
soluções equilibradas. “Cabe 
ao Judiciário e às autoridades 
públicas encontrar soluções 
que conciliem a moderniza-
ção do transporte, a proteção 
ao trabalho e a regulação 
justa, respeitando os limites 
constitucionais e os interes-
ses da sociedade.”

Justiça
Em Tefé, as empresas de 

aplicativo que se sentirem 
prejudicadas pela nova lei 
podem buscar a via judicial 
para garantir seu direito de 
operar na cidade. 

“As empresas de aplicativo 
e todos aqueles que se senti-
rem violados em seus direitos 
fundamentais podem buscar 
as vias judiciais para se insur-
gir contra a referida lei, cuja 
matéria inclusive o próprio 
Supremo Tribunal Federal já 
enfrentou em 2019 por via de 
ADPF (arguição de descum-
primento de preceito fun-
damental), quando enfren-
tando legislação municipal 
com conteúdo semelhante 
e declarou inconstitucional 
referida proibição”, explica o 
professor Allan Magalhães.

serviços prestados atendem 
às necessidades da cidade. 
E, se um dia for permitido 
o serviço por aplicativo será 
de acordo com a regulamen-
tação própria do município, 
pois este jamais vai abrir mão 
de sua competência consti-
tucional. Em Tefé há 1000 
vagas de mototaxis, número 
fixado por Lei, todas ocupa-
das, de acordo com as nor-
mas municipais”, justificou 
o prefeito.

No entanto, a Lei imposta 
pelo município é conside-
rada inconstitucional por 
especialistas. O professor 
da Universidade do Estado 
do Amazonas (UEA), Allan 
Magalhães, doutor em Di-
reito Constitucional, afirmou 
que a restrição do serviço 
de aplicativos fere direitos 
fundamentais. 

“A Lei Delegada n. 01/2025 
do município de Tefé é fla-
grantemente inconstitucio-

nal porque restringe o aces-
so da população aos serviços 
de transporte; que afeta a 
liberdade dos motoristas 
para o exercício de ativida-
des profissionais; e que para 
o próprio setor econômico 
impõe restrições arbitrárias 
para a livre iniciativa. Em 
síntese, viola direitos fun-
damentais como a liberdade 
profissional e a livre iniciativa 
(art. 1º, IV, e 170; art. 5º, XIII, 
CRFB)”.

Esse episódio ocorre no 
contexto de um debate na-
cional sobre a legalidade de 
leis municipais que proíbem 
ou restringem o transporte 
por aplicativos. O Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
concluiu, em julgamento no 
último dia 8, que essas proi-
bições são inconstitucionais. 
O STF decidiu que as Leis 
municipais que restringem 
ou proíbem o transporte in-
dividual de passageiros por 

aplicativos violam os princí-
pios constitucionais da livre 
iniciativa e da concorrência.

Direitos constitucionais
O advogado, mestre em Di-

reito e professor Dr. Abraão 
Guimarães, também avaliou 
a situação de Tefé e explicou 
que a lei enfrenta desafios 
constitucionais. 

“A Constituição Federal 
reserva à União a compe-
tência para legislar sobre 
trânsito e transporte (art. 
22, XI), enquanto cabe aos 
municípios apenas regula-
mentar aspectos locais de 
maneira complementar, 
conforme a Política Nacional 
de Mobilidade Urbana (Lei 
nº 12.587/2012). A proibição 
integral de aplicativos ultra-
passa esse limite, configu-
rando possível violação dos 
princípios da livre iniciativa e 
da livre concorrência.”

O STF já havia se manifes-
tado em favor da legalidade 

do transporte por aplicati-
vos. Em decisões recentes, 
como no RE nº 1.054.110/SP, 
o Supremo reafirmou que a 
proibição de tais serviços por 
parte de municípios desres-
peita direitos constitucio-
nais, como a livre iniciativa 
e a concorrência. 

“O STF, em decisões recen-
tes, como no RE nº 1.054.110/
SP, já reconheceu a lega-
lidade do transporte por 
aplicativos, reafirmando que 
sua proibição por municípios 
desrespeita direitos consti-
tucionais. Assim, empresas 
de aplicativos e motoristas 
podem buscar proteção ju-
dicial, inclusive por meio de 
mandados de segurança, 
para garantir seus direitos”, 
explicou o professor Abraão 
Guimarães.

O ministro Luís Rober-
to Barroso, relator do RE 
1054110, destacou que a 
Constituição brasileira ga-
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INPI planeja instalar unidade regional em Manaus 
O Instituto Nacional da 

Propriedade Industrial 
(INPI), órgão vinculado 
ao Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC), 
planeja instalar uma nova 
unidade regional Norte 
em Manaus. A iniciativa 
visa fortalecer a inovação 
e a proteção da proprie-
dade industrial na região 
amazônica.

A decisão de instalar 
uma unidade em Manaus 
foi tema de reunião na 
quinta-feira (23) na Su-
perintendência da Zona 
Franca de Manaus (Su-
frama). O presidente do 
INPI, Júlio César Moreira, 
destacou que a escolha 
da capital amazonense se 
baseia no bom desempe-
nho do estado no Índice 
Brasil de Inovação e De-
senvolvimento (IBID), que 
o coloca como o melhor da 
região Norte na dimensão 
Resultado.

“O INPI está se rees-
truturando para dar um 
atendimento mais uni-
forme em todo o Brasil 
sobre inovação e proteção 

da propriedade industrial. 
A região amazônica, em 
especial o Amazonas, tem 
um potencial altíssimo em 
biotecnologia, com pes-
quisa e desenvolvimento 
sendo realizados aqui, en-
volvendo a biodiversidade 
brasileira. O objetivo do 
INPI é garantir que esse 
conhecimento seja apro-
priado por brasileiros, 
gerando benefícios para 
a região e para o País”, 
afirmou Moreira.

A instalação da unidade 
em Manaus faz parte de 
um esforço de descen-
tralização do INPI, bus-
cando um atendimento 
mais uniforme em todo o 
território nacional. O pre-
sidente do INPI também 
ressaltou a importância 
estratégica da Amazônia 
para a economia baseada 
no conhecimento.

“A economia mundial 
hoje é baseada no co-
nhecimento. A Amazônia, 
com sua biodiversidade, 
pode ser um diferencial 
estratégico. Estamos aqui 
para assegurar que o co-
nhecimento gerado seja 

INOVAÇÃO NA AMAZÔNIA

Manaus deve receber unidade do 
INPI para fomentar a inovação e o 
registro de patentes

DIVULGAÇÃO

Manaus, sábado e domingo, 25 e 26 de janeiro de 2025

  Em Tempo

O Polo Industrial de 
Manaus (PIM) está 
se antecipando aos 
desafios da estia-

gem prevista para 2025, 
buscando evitar os prejuí-
zos socioeconômicos obser-
vados em anos anteriores. 
A estratégia principal é o 
planejamento antecipado, 
com base nas lições aprendi-
das durante a seca de 2024, 
que, apesar dos desafios, re-
sultou em um faturamento 
recorde acima de R$ 200 
bilhões.

A Superintendência da 
Zona Franca de Manaus (Su-
frama) e representantes do 
Grupo Chibatão se reuniram 
nessa semana para alinhar 
expectativas, compartilhar 
informações e elaborar um 
plano estratégico com ações 
táticas e operacionais para 
enfrentar a estiagem de 
2025. 

O encontro teve como foco 
a antecipação das ações, 
considerando a tendência de 
antecipação dos períodos de 
seca, conforme destacou o 
analista do Grupo Chibatão, 
Marcelo Tavares.

“Em 2023, a estiagem 
começou em outubro. Em 
2024, ocorreu já em setem-
bro. Se essa tendência conti-
nuar, podemos esperar que, 
em 2025, a seca comece em 
agosto. Por isso, é essencial 
que nos antecipemos e ela-
boremos um plano estraté-
gico com todos os cenários 
externos possíveis, para que 
internamente possamos fa-
zer o desdobramento e pla-

nejamento das ações a nível 
tático e operacional”.

A experiência de 2024, 
quando ações preventivas 
como a antecipação da com-
pra de insumos e a instalação 
de um porto flutuante em 
Itacoatiara evitaram inter-
rupções na circulação de 
cargas, serviu de aprendi-
zado crucial. 

A Suframa pretende man-
ter e aprimorar a estraté-
gia de 2024, que incluiu a 
criação de um comitê inte-
rinstitucional de enfrenta-
mento com participação de 
órgãos estaduais, federais  

e da iniciativa privada.
O superintendente-ad-

junto Executivo da Suframa, 
Frederico Aguiar, ressaltou o 
papel da Autarquia na im-
plementação de medidas 
preventivas. 

“A Suframa poderá atuar 
em dois eixos principais: em 
articulação de ações com 
os demais órgãos federais, 
e recebendo informações 
diretamente com a indús-
tria local. Durante as visitas 
que realizamos às fábricas, 
percebemos que já há a for-
mação de uma cultura cada 
vez mais proativa, com a 

antecipação da compra de 
insumos para evitar desa-
bastecimento e interrup-
ções de produção, como as 
que ocorreram em 2023. O 
trabalho colaborativo é uma 
das lições aprendidas que 
deve ser repetido para mi-
tigar os impactos econômi-
cos e garantir a continuida-
de das operações logísticas 
e industriais no estado do 
Amazonas”.

Recomendação
Seguindo a mesma linha 

de 2024, a Federação do 
Comércio de Bens, Servi-

ços e Turismo do Ama-
zonas (Fecomércio-AM) já 
emitiu um alerta aos em-
presários, recomendando 
a antecipação das compras 
e o reforço dos estoques, 
com base em dados da De-
fesa Civil do Amazonas que 
preveem uma seca intensa 
em 2025, com impactos 
semelhantes aos anos 
anteriores e elevação nos 
custos de fretes.

Apesar da previsão de 
chuvas mais intensas no 
primeiro trimestre de 
2025 em algumas áreas 
da Amazônia, a preocupa-

ção com a seca persiste, 
especialmente em relação 
aos impactos no trans-
porte e nos custos das  
mercadorias. 

Em 2024, os impactos 
climáticos geraram custos 
que ultrapassaram R$ 3,2 
bilhões no estado, incluin-
do gastos extras com logís-
tica, obras emergenciais e 
manutenção de estoques 
reforçados. “Planejar ago-
ra é o melhor caminho para 
reduzir riscos e proteger 
seu negócio”, destaca 
Aderson Frota, presidente 
da Fecomércio-AM. 

Grupo Chibatão apostou em píer flutuante para enfrentar o período da seca em 2024

DIVULGAÇÃO

Instituições estudam 
um planejamento 
antecipado, tendo em 
vista as lições de 2024

Polo Industrial se prepara 
para seca de 2025

protegido e resulte em 
desenvolvimento tecno-
lógico e negócios para a 
região”.

A Suframa demonstrou 
apoio à iniciativa e ofe-
receu uma sala em sua 
sede para abrigar a nova 

unidade do INPI. O supe-
rintendente da Suframa, 
Bosco Saraiva, declarou 
que “a atuação do INPI 
vai ao encontro da política 
de Pesquisa, Desenvolvi-
mento e Inovação da Zona 
Franca de Manaus. Essa 

parceria é fundamental 
para fortalecer o ambiente 
de inovação, especialmen-
te na Amazônia Ocidental 
e Amapá”.

A parceria entre Suframa 
e INPI se baseia em um 
acordo de cooperação téc-

nica, que também inclui o 
Instituto Federal do Ama-
zonas (Ifam). O objetivo da 
cooperação é disseminar 
o conhecimento sobre 
propriedade industrial na 
Amazônia Ocidental e no 
Amapá.



Economia 8

ProGammer impulsiona o futuro dos 
eSports e da cultura gamer no Amazonas

Mais Negócio$ Cristina Monte
é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabilidade 
Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

A Marinha do Brasil, por meio do Coman-
do do 9º Distrito Naval (Com9ºDN), informa 
que estão sendo ofertadas 59 vagas no 
Processo Seletivo para o Serviço Militar 
Voluntário para Praças Temporários (PS-
-SMV-PR/2025). As inscrições podem ser 
realizadas até domingo (26/1), pelo site 
(https://tinyurl.com/47tw3pww).

O Governo do Amazonas, por meio da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
do Amazonas (Fapeam),  está com inscri-
ções abertas até terça-feira (28/1) para 
o ‘Programa Fapeam Produtividade em 
CT&I – Edição 2024’. Para outras informa-
ções, basta acessar o endereço eletrônico 
(https://tinyurl.com/3aswa6sz).

Na terça-feira (28/1) acontecerá o ‘En-
contro Manauara de Marketing Digital 
(EMMD) 2025’, que promete transformar 
a visão dos participantes sobre marketing 
e vendas. Com um público diversificado e 
uma programação intensa, o EMMD 2025 
é um importante ponto de networking. 
Além das palestras, os participantes terão 
acesso a espaços interativos que incenti-
vam a troca de experiências e a formação 
de novas parcerias. As inscrições estão 
abertas no site oficial (https://tinyurl.
com/2z84ywfh).

A Universidade do Estado do Amazonas 
(UEA) está com as inscrições abertas para 
o curso de especialização em Ciência de 
Dados. No total, são ofertadas 45 vagas na 
pós-graduação lato sensu. Interessados 
devem se inscrever até sexta-feira (31/1), 
de forma presencial, na Escola Superior de 
Tecnologia (EST), localizada na Av. Darcy 
Vargas, nº 1.200, no bairro Parque Dez de 
Novembro, zona centro-sul de Manaus.

Varejo brasileiro amplia investimentos em tecnologia: oportunida-
des e perspectivas para o Amazonas

O varejo brasileiro está em plena transformação, com previsão de 
aumento de 71% nos investimentos em tecnologia até 2025, segundo 
dados da pesquisa da Zebra Technologies. Esse avanço é impulsionado 
por soluções como automação, inteligência artificial, IoT e gestão inte-
grada de estoques, visando otimizar operações, melhorar a experiência 
do cliente e aumentar a competitividade.

No Amazonas, onde boa parte das empresas ainda não utilizam 
tecnologias avançadas, há grande potencial de crescimento, espe-
cialmente em Manaus, que possui um mercado consumidor em ex-
pansão. A integração de tecnologias pode superar desafios logísticos 
e elevar a eficiência do setor, abrindo oportunidades em áreas como 
e-commerce, alimentos e moda. Este é um momento estratégico para 
o varejo amazonense se posicionar como protagonista na transforma-
ção digital nacional.

Vipal Borrachas avalia expansão com nova unidade no PIM
A Vipal Borrachas, fundada em 1973 em Nova Prata, Rio Grande do 

Sul, consolidada como uma das líderes globais no setor de reforma de 
pneus e produtos de borracha, realizou uma visita à Superintendência 
da Zona Franca de Manaus (Suframa) para avaliar a viabilidade de 
instalar uma unidade no Polo Industrial de Manaus (PIM).

Essa iniciativa reflete o compromisso da empresa com a expansão 
estratégica e sustentável de suas operações. A possível instalação no 
PIM, reconhecido por sua localização estratégica e atrativos fiscais, 
representa uma oportunidade de fortalecer a presença da Vipal na 
região amazônica, fomentar a geração de empregos e impulsionar 
o desenvolvimento econômico local. A proposta está alinhada aos 
princípios de inovação e economia circular que caracterizam a atuação 
global da Vipal Borrachas.

Viktoria Cargas anuncia expansão logística com investimento es-
tratégico 

Com uma trajetória consolidada no mercado logístico desde 1999, 
a Viktoria Cargas inicia 2025 com uma estratégia ambiciosa, focada 
em inovação, sustentabilidade e excelência operacional. A empresa 
anunciou um investimento de R$ 6 milhões para expandir sua atuação 

A indústria de jogos digitais 
no Brasil está em fran-
ca expansão. Dados da 
Associação Brasileira das 

Desenvolvedoras de Jogos Digi-
tais (Abragames) em parceria com 
a APEXBrasil revelam que, entre 
2022 e 2023, o número de es-
túdios nacionais aumentou 3,2%, 
chegando a 1.042. O período tam-
bém registrou a criação de mais de 
2.600 jogos próprios, um cresci-
mento de 12%. Entretanto, a região 
Norte representa apenas 2% desse 
mercado, evidenciando um enorme 
potencial inexplorado.

Em Manaus, iniciativas como a 
ProGammer, liderada pelo empre-
endedor Mário Sérgio de Menezes 
da Silva Júnior, estão ajudando a 
transformar esse cenário. A em-
presa multifuncional combina a 
comercialização de produtos de 
informática com a organização de 
eventos e campeonatos de eSports, 
como os de Dota e jogos de estraté-
gia e tiro em primeira pessoa. Além 
disso, a ProGammer se posiciona 
como um espaço inclusivo para 
diferentes públicos, acolhendo fãs 
de nichos como K-pop, Cosplay e 
Just Dance.

A paixão de Mário pelos jogos co-
meçou cedo, ainda na infância, com 
os clássicos Starcraft e Warcraft. 
Sua jornada profissional teve início 
na plataforma de streaming Twitch, 
onde começou a fazer transmissões 
ao vivo de suas partidas. “Sempre foi 
meu sonho fazer lives para as pesso-
as verem”, relembra. Incentivado por 

um patrocinador que acreditou no seu 
potencial, Mário mergulhou no merca-
do de games e decidiu empreender.

Foi trabalhando em uma loja 
de informática que ele descobriu 
a oportunidade de unir sua paixão 
por games ao conhecimento técni-
co adquirido. “Lá eu aprendi muito 
e conheci pessoas que me deram 

uma perspectiva diferente sobre o 
mercado”, conta. Hoje, a ProGammer 
é referência local na organização de 
campeonatos e no fornecimento de 
equipamentos para gamers.

Dois dos grandes sucessos da em-
presa foram os campeonatos de Dota 
realizados com patrocínios externos, 
que atraíram grande público e mos-

RÁPIDAS & BOAS RÁPIDAS & BOAS 

traram o potencial do mercado de 
eSports em Manaus. “Os campeo-
natos bateram recordes de público 
e mostraram que Manaus pode ser 
um destaque no cenário nacional”, 
afirma Mário.

Mas os desafios são grandes. Um 
dos problemas recorrentes é a co-
nectividade. “Nosso ping aqui é muito 
alto em comparação com cidades 
como São Paulo, o que afeta o de-
sempenho nos jogos online. Mesmo 
assim, temos jogadores que superam 
essa barreira e se destacam”, expli-
ca. Outro obstáculo é a visibilidade. 
Grande parte dos investimentos e 
eventos ainda estão concentrados 
no Sudeste do Brasil.

Apesar disso, Mário é otimista: “Gra-
ças ao esforço de muitas pessoas, 
Manaus está começando a ganhar 
reconhecimento. Os eventos estão 
crescendo, e a comunidade está cada 
vez mais engajada. Estamos apenas no 
começo, mas o futuro é promissor”. 

A ProGammer também investe 
na produção de conteúdos origi-
nais, como documentários em par-
ceria com a Amazônia TV Web, que 
promovem a cultura gamer local e 
criam uma conexão entre o público 
manauara e o universo dos jogos 
eletrônicos.

Para o futuro, Mário tem planos 
ambiciosos. Ele pretende expandir 
a empresa para outras regiões do 
Brasil e até para o exterior. Sua vi-
são é que a empresa se torne uma 
vitrine para talentos do Amazonas, 
oferecendo patrocínios a jogadores 
e criadores de conteúdo. 

em logística multimodal e comércio exterior, reforçando seu com-
promisso com eficiência e inteligência operativa no atendimento 
a demandas globais.

Com sede em Guarulhos (SP), filial em Manaus e pontos de apoio 
espalhados por todo o Brasil, a empresa oferece soluções logísticas 
completas nos modais aéreo, rodoviário, marítimo e cabotagem. 
Essa diversificação faz parte de uma nova fase de crescimento 
estratégico que busca consolidar a Viktoria como referência no 
mercado global.

Os planos de expansão foram apresentados no final de 2024, du-
rante um jantar comemorativo no restaurante Coco Bambu, no Sho-
pping Ponta Negra, onde a empresa reuniu colaboradores, parceiros, 
imprensa e líderes empresariais. No evento, foram apresentados os 
resultados de 2024 e as diretrizes estratégicas para 2025, destacando a 
importância de inovação contínua para manter a satisfação dos clientes.

A Viktoria Cargas possui certificações relevantes, como as da 
Anvisa e do programa OEA (Operador Econômico Autorizado), o que 
reforça sua capacidade de operar no mercado internacional com 
altos padrões de segurança, eficiência e compliance.

Manaus, sábado e domingo, 25 e 26 de janeiro de 2025
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   Rosana Ramos

A morte de Jeferson 
Araújo, de 30 anos, e 
sua filha Ester Amo-
rim, de 8, vítimas de 

um deslizamento de terra 
ocorrido no bairro Reden-
ção, Zona Centro-Oeste de 
Manaus, durante o último 
domingo (19), retrata a dura 
realidade de mais de 56% da 
população da capital amazo-
nense, que vive em áreas ocu-
padas de forma desordenada.

De acordo com as autori-
dades, uma ligação irregular 
de água e a forte chuva que 
atingiu a cidade no dia ante-
rior foram fatores que contri-
buíram para a tragédia, que 
não é um fato isolado. O ma-
peamento feito pela Defesa 
Civil da capital revelou que, 
atualmente, Manaus poss

Grande parte deste número 
está concentrado nas Zonas 
Norte, Leste e Centro-Oeste 
da cidade, conforme monito-
ramento do Estado.

Impotência
A dona de casa Simei Sousa 

perdeu a residência da família 
em um deslizamento de terra 
ocorrido no último dia 12, no 
bairro Mauazinho, Zona Leste 
de Manaus. O local estava 
isolado desde 2024.

Ao EM TEMPO, ela relatou 
que o sentimento de ver o es-
forço de seus pais desabando 
em questão de segundos, foi 
traumatizante. 

“Impotência, muita tristeza, 
só sabe o valor das coisas 
quem luta pra ter, só Deus 
sabe o quanto foi difícil levan-
tar aquela casa, a luta diária 
do meu pai pra ter como colo-
car comida pra dentro de casa 
e ainda construir uma casa 

daquela. Era uma casa bem 
grande. Quando ele construiu, 
eram 4 quartos em cima, 1 
banheiro, sala e o passeio na 
frente, e em baixo uma cozi-
nha do jeito que minha mãe 
sempre sonhou, bem grande 
e com banheiro”, contou a 
dona de casa.

Na percepção de Simei, o 
local não era área de risco, 
mas acabou se tornando de-
vido ao desgaste do solo, com 
a presença de uma tubulação.

“Eu não sei te dizer ao certo 
porque, eu não sei o que é ser 
considerado em área de ris-
co, porque eles [autoridades] 
chegam, falam uma coisa, mas 
quando a casa estava cons-
truída, quando eu vim morar, 
a casa já estava construída. No 
caso, só de residência, a gente 
tinha 30 anos. Então, assim, 
eu acho que, se foi construída 
na beira do barranco, já era 
pra ter caído há muito tem-
po. Na minha percepção, no 
meu ponto de vista, não era 
área de risco, se tornou área 
de risco. [...] Eu sempre achei 
que aquela tubulação lá ia 
nos causar algum problema, 
mas nunca imaginei que iria 
chegar a esse ponto”, disse a 
moradora.

No balanço divulgado pelo 
Centro Nacional de Monitora-
mento e Alertas de Desastres 
Naturais (Cemaden), Manaus 
foi a cidade com o maior nú-
mero de alertas emitidos pelo 
órgão em 2024, com 50 ocor-
rências.

Ainda no bairro do Maua-
zinho, a rotina da moradora 
Jomara Vales é cercada de 
medo, já que, atualmente ela 
reside em área considerada 
de risco.

“O que me impede de sair 
do local é que a nossa casa é 
grande e a família é grande, 
mas ela [a casa] não chegou 
a ser 100% de risco, mas as 
casas que estão atrás da mi-
nha casa, ela está com mais 
de 100% em risco”, revelou.

Conforme relato de Jomara, 
ela já procurou as autorida-
des para tratar sobre o local 
e está alertando os demais 
moradores sobre os riscos de 
permanecer na área.

“Estou mobilizando tudo 
isso para que as pessoas 
não fiquem na área de risco, 
algumas já saíram das suas 
casas, estamos aguardando 
só a medição da Seminf. Já 
caiu uma, a outra está pela 
metade e as demais estão 

caindo por causa da tubula-
ção de esgoto”, destacou.

‘Então morra’
Para dar mais dignidade às 

famílias da capital amazo-
nense, o Prefeito de Manaus, 
David Almeida, visitou nesta 
semana, as obras do conjun-
to habitacional localizado no 
Parque das Tribos, no Taru-
mã, Zona Oeste da cidade. O 
projeto faz parte do programa 
“Minha Casa, Minha Vida”.

O projeto prevê a constru-
ção de seis condomínios ha-
bitacionais, somando, aproxi-
madamente, 5 mil unidades 
residenciais no Parque das 
Tribos. Essa iniciativa é fruto 
de uma parceria entre a Pre-
feitura e o governo federal, 
com um investimento total 
de R$ 900 milhões, sendo R$ 
800 milhões destinados pelo 
governo federal para a cons-
trução das moradias e R$ 100 
milhões pela prefeitura para a 
aquisição dos terrenos. A pre-
visão de entrega da primeira 
etapa, com 576 unidades, é 
para maio de 2025.

“Manaus foi ocupada de 
forma desordenada nos últi-
mos 30 anos. Esse problema 
não se resolve do dia para a 

noite. Mas nós estamos avan-
çando. Criamos habitacionais 
como este para retirar as pes-
soas das áreas de risco. Das 4,5 
mil unidades do PAC Moradia, 
1.067 serão destinadas para 
famílias em situação de cala-
midade. Além disso, estamos 
concluindo a desapropriação 
do terreno do Monte Orebi, 
onde construiremos mais um 
bairro planejado com 3.600 
lotes urbanizados, trazendo 
dignidade para essas pesso-
as”, relatou o prefeito.

Cerca de 3.680 famílias en-
quadradas na Faixa 1, com 
renda mensal de até R$ 2.640, 
serão beneficiadas, além de 
1.056 famílias que vivem em 
condições de calamidade. A 
participação no programa 
exige que o cidadão esteja 
cadastrado e com dados atu-
alizados no Sistema Munici-
pal de Habitação (Simhab).

Desde 2021, a prefeitura re-
cuperou 32 grandes áreas de 
voçorocas (erosões) e iniciou a 
licitação de outras 13, com um 
investimento de R$ 67 milhões.

Para dar mais dignidade 
às famílias da capital ama-
zonense, o Prefeito de Ma-
naus, David Almeida, visitou 
nesta semana, as obras do 

Duas pessoas morreram durante desabamento no bairro Redenção, ZOna Centro-Oeste 
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conjunto habitacional loca-
lizado no Parque das Tribos, 
no Tarumã, Zona Oeste da 
cidade. O projeto faz parte 
do programa “Minha Casa, 
Minha Vida”.

O projeto prevê a construção 
de seis condomínios habita-
cionais, somando, aproxima-
damente, 5 mil unidades resi-
denciais no Parque das Tribos. 
Essa iniciativa é fruto de uma 
parceria entre a Prefeitura e o 
governo federal, com um in-
vestimento total de R$ 900 
milhões, sendo R$ 800 mi-
lhões destinados pelo governo 
federal para a construção das 
moradias e R$ 100 milhões pela 
prefeitura para a aquisição dos 
terrenos. A previsão de entrega 
da primeira etapa, com 576 
unidades, é para maio de 2025.

“Manaus foi ocupada de 
forma desordenada nos últi-
mos 30 anos. Esse problema 
não se resolve do dia para 
a noite. Mas nós estamos 
avançando. Criamos habita-
cionais como este para retirar 
as pessoas das áreas de risco. 
Das 4,5 mil unidades do PAC 
Moradia, 1.067 serão desti-
nadas para famílias em si-
tuação de calamidade. Além 
disso, estamos concluindo a 
desapropriação do terreno 
do Monte Orebi, onde cons-
truiremos mais um bairro 
planejado com 3.600 lotes 
urbanizados, trazendo dig-
nidade para essas pessoas”, 
relatou o prefeito.

Cerca de 3.680 famílias 
enquadradas na Faixa 1, 
com renda mensal de até 
R$ 2.640, serão beneficia-
das, além de 1.056 famílias 
que vivem em condições de 
calamidade. A participação 
no programa exige que o ci-
dadão esteja cadastrado e 
com dados atualizados no 
Sistema Municipal de Habi-
tação (Simhab).

Desde 2021, a prefeitura 
recuperou 32 grandes áreas 
de voçorocas (erosões) e ini-
ciou a licitação de outras 13, 
com um investimento de R$ 
67 milhões.

Muitos locais da 
capital amazonense 
são ocupadas 
de maneiras 
desordenadas

Invasões e o perigo de 
viver em áreas de riscos 

Prefeitura quer transformar a avenida Max 
Teixeira em corredor sustentável

DIVULGAÇÃO
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Prefeitura realiza plantio 
de 500 mudas de árvores 

MAX TEIXEIRA 

Na busca de construir a “Manaus 
do futuro” arborizada, 500 novas 
mudas foram plantadas, em uma 
extensão de 4,8 quilômetros da 
avenida Max Teixeira, no trecho 
entre a avenida Torquato Tapajós 
e o Terminal de Integração 3, do 
bairro Cidade Nova, Zona Norte. 

A ação iniciou, na sexta-feira (24), 
com a presença do vice-prefeito e 
secretário de Infraestrutura (Se-
minf), Renato Junior, que fez o 
plantio de mudas, com o titular 
da Semmasclima, Fransuá Matos.

“Nós estamos construindo a 
Manaus do futuro. E essa cidade 
precisa ser construída com o poder 
público, com os vereadores, com a 
imprensa e com a população. Todos 
são parte desta Manaus que nós 
estamos construindo, para que, no 
futuro, as nossas crianças, a mi-

nha filha, o meu neto, possam ter 
uma avenida, como a Max Teixeira, 
parecida com a Getúlio Vargas, lá 
no Centro, que foi plantada por 
alguém lá atrás e que a gente 
colhe os frutos disso”, afirmou o 
vice-prefeito.

“O que está em jogo é o futuro 
da cidade de Manaus, indepen-
dentemente da posição partidária, 
do lado político. O nosso maior 
partido é o povo de Manaus. Esta 
é a gestão transversalizada do pre-
feito David Almeida, que não tem 
guetos, uma gestão unificado em 
prol da população”, complementou 
Renato Junior.

As mudas definidas para o can-
teiro central da avenida Max Tei-
xeira são predominantemente de 
oiti, que oferece excelente som-
breamento na fase adulta e pata-

-de-vaca, cuja floração é a maior 
característica. A ação de arbori-
zação faz parte da meta histórica 
estabelecida pela gestão ambien-
tal municipal de plantio de 15 mil 
novas mudas em 2025, o triplo 
em comparação ao ano anterior. O 
início das atividades do plano de ar-
borização para este ano aconteceu 
no dia 13 de janeiro, com a retirada 
de camada asfáltica e de concreto 
e alargamento de berços (locais 
para plantar), marcando o começo 
do plantio na avenida Constantino 
Nery, de 150 novas mudas. “A partir 
da intensificação na plantação de 
mudas em pontos mais quentes e 
sem cobertura, a gente vai alcançar, 
ao menos, 15 mil novas mudas em 
todas as zonas. Manaus está me-
lhorando em todos os âmbitos”, ex-
plicou o secretário Fransuá Matos.
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Atacante do Fast Clube sonha com Prêmio Dener
O atacante do Fast Clube, 

Marcus Vinicius, pode ano-
tar seu nome na história da 
Copa São Paulo de Futebol 
Júnior. O camisa 9 do Tri-
color de Aço é um dos can-
didatos ao Prêmio Dener, 
que elege o gol mais bonito 
da principal competição de 
base do Brasil. O jogador ba-
lançou as redes na derrota 
do Tricolor de Aço, para o 
Votuporanguense-SP, por 3 
a 2, na segunda rodada da 
primeira fase.

Fã de Pedro, do Flamen-
go, e Ronaldo Fenômeno, o 
manauara lidera a disputa, 
até o momento, com mais 
de 10% sobre o segundo co-
locado – material publicado 
às 16h desta sexta-feira (24). 
A Federação Paulista de Fu-
tebol (FPF) divulga o resul-

tado, neste sábado (25), dia 
da final da final do torneio, 
quando São Paulo e Corin-
thians decidem o título. 

Para Vinicius, como é co-
nhecido, a premiação pode 
abrir portas e trazer re-
conhecimento. Criado em 
2019, o Prêmio Dener já 
teve até atacante do Real 
Madrid como vencedor. Em 
2022, quando ainda tinha 15 
anos e atuava no Palmeiras, 
Endrick venceu a disputa ao 
marcar um gol de bicicleta, 
de fora da área, contra o 
Oeste-SP. 

“Acredito que a premiação 
é um diferencial e uma for-
ma de reconhecimento pelo 
esforço. A expectativa é de 
gratidão. Vai dar certo”, afir-
mou Vinicius, que aguarda o 
resultado do prêmio e proje-

ta um futuro de conquistas.
“Meu sonho é ser um 

jogador reconhecido pelo 
meu trabalho, assim como 
todos que querem seguir 
essa carreira. E eu me ins-
piro no Ronaldo Fenômeno 
e no Pedro, do Flamengo, 
tenho muita admiração pela 
carreira e as jogadas dos 
dois”, completou o atacante 
do Tricolor de Aço.

Vinicius tem contrato com 
o Fast Clube até 2026 e 
completa 20 anos em abril 
deste ano. O agente do atle-
ta é o ex-jogador Ediglê - em 
parceria com a FAI Sports -, 
campeão do mundo com o 
Internacional-RS, em 2006.

Trajetória
Nascido em Manaus, mas 

criado em Iranduba, na re-

‘COPINHA’ 

Marcus Vinicius lidera disputa para eleição do 
gol mais bonito da Copinha 2025
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Brasil enfrenta Bolívia 
com talento de Tefé

Jogador do Vasco, Paulinho foi convocado de última hora para o lugar de Igor Felisberto, que se lesionou
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gião metropolitana da ca-
pital amazonense, Marcus 
Vinicius apareceu para o 
futebol de base amazo-
nense atuando pelo São 
Raimundo. Após se des-
tacar no Sub-15 do Tu-
fão da Colina, o atacante 
foi para o Fast Clube, no 
Sub-17. No Tricolor de Aço, 
já conquistou títulos do 
Campeonato Amazonen-
se e já disputou a Copinha 
de 2024.

Na reta final do ano pas-
sado, conquistou o pri-
meiro título pelo profis-
sional ao ser emprestado 
para o Manaus. O Gavião 
Real levantou o troféu da 
Supercopa da Amazônia 
ao vencer a Seleção de 
Silves, campeã da Copa da 
Floresta, por 1 a 0.

Lateral-direito 
Paulinho relembra 
raízes e exalta 
memória do irmão 
falecido na infância 

O Brasil enfrenta a 
Bolívia pela se-
gunda rodada da 
primeira fase do 

Campeonato Sul-America-
no Sub-20, neste domingo 
(26), com um amazonense 
como trunfo: o lateral-di-
reito Paulinho. Natural de 
Tefé (distante mais de 500 
quilômetros de Manaus), o 
jogador do Vasco carrega o 
nome do Amazonas para Va-
lencia, na Venezuela, onde a 
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bola rola às 17h (de Manaus). 
O Sportv transmite o jogo.

Convocado de última para a 
vaga do também lateral-direito 
Igor Felisberto, atleta do São 
Paulo que sofreu lesão no tor-
nozelo esquerdo, Paulinho re-
presenta não só o nome do 
estado em que nasceu, mas 
também o de Pedro, irmão mais 
velho que faleceu precocemen-
te, em um acidente elétrico na 
capital amazonense.

Hoje com 19, Paulinho contou 
em entrevista para a CBF TV que 
quase viu a carreira acabar antes 
mesmo de começar, aos 6 anos. 
Ele e o irmão acompanhavam 
o pai em um campeonato de 
futebol amador em Manaus, 
quando o mais velho sofreu um 
choque elétrico e não resistiu.   

“Meu pai jogava campeona-
tos amadores em Manaus e eu 
tinha seis anos de idade. Nesse 

dia, aconteceu o acidente com 
meu irmão e ele faleceu. Ali, 
praticamente, acabou nossa 
vida. Meu pai e minha mãe 
ficaram muito tristes, muito 
para baixo, sem saber o que 
fazer. Passou um ano, e aí 
eu voltei a fazer as coisas, 
voltei a jogar futebol”, explica 
Paulinho.

O período fora das quatro 
linhas parecia preparar um 
conforto para o luto. Um ano 
depois, Paulinho participou 
de uma peneira organizada 
por Maristela Gomes, trei-
nadora das categorias de 
base do Tigres, time de Du-
que de Caxias (RJ). O peque-
no jogador saiu de Tefé, foi 
até Manaus, e surpreendeu 
jogando com meninos três 
anos mais velho.

“Eu era o único que tinha 
7 anos, porque a peneira, na 

verdade, era para atletas de 10 
anos, 11 anos. Só fui me divertir, 
mas ela gostou de mim e me 
levou para o Vasco. Fiz o teste 
e estou até hoje”, lembrou o 
amazonense natural de Tefé, 
que no começou morou no Rio 
de Janeiro só com a mãe, Re-
gilane, enquanto o pai, Ricardo, 
trabalhava em Manaus.

Mais de 10 anos depois, Pauli-
nho briga por espaço no elenco 
profissional do Vasco. A estreia 
no time de cima foi em 2023, ain-
da com 17 anos, saindo do banco 
de reservas. Primeiro, pelo Ca-
rioca daquele ano, enfrentou o 
Nova Iguaçu-RJ, que viria a ser 
a ‘vítima’ de seu primeiro gol, 
em 2025; depois, já na Copa 
do Brasil, enfrentou o Trem-AP.  

Primeiro gol
Neste início da temporada 

2025, Paulinho fez parte do 

grupo vascaíno que dispu-
tou as primeiras rodadas 
do Campeonato Carioca. Na 
estreia da competição, ele 
marcou seu primeiro gol 
pelo profissional do clube, 
em São Januário, no em-
pate em 1 a 1 com o Nova 
Iguaçu-RJ. 

“Sensação muito boa 
em fazer meu primeiro gol 
como profissional em São 
Januário, onde eu, prati-
camente, cresci, vivi, estu-
do. Primeiro clube que me 
acolheu foi o Vasco. Felici-
dade imensa em marcar o 
primeiro e espero continuar 
no profissional e, se Deus 
quiser, fazer mais gols, dar 

a s s i s t ê n c i a s , 
para ajudar o 
Vasco”, con-
tou Paulinho, 
que poucos 

dias depois foi convoca-
do pelo treinador Ramon 
Menezes.

Paulinho recebeu a notí-
cia da convocação quando 
estava na concentração. 
O lateral-direito revelou 
a surpresa com a notícia, 
que fez a alegria não só 
dele, mas de todos os fa-
miliares.

“Foi uma felicidade 
imensa, estou muito feliz 
por representar o meu país 
em um campeonato gran-
de como o Sul-Americano. 
Recebi a notícia quando 
estava na concentração, 
já era nove horas da noite 
e, para falar a verdade, 
eu não esperava. Foi uma 
notícia que deixou todo 
mundo feliz, minha família, 
meu pai, minha mãe”, con-
cluiu o jogador do Vasco.

RAFAEL RIBEIRO/CBF
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A ‘Corrida e Caminha-
da Mulheres Largam 
na Frente 2025’ está 
com inscrições aber-

tas. O evento ocorre no dia 
9 de março, em comemo-
ração ao Dia Internacional 
da Mulher, celebrado no dia 
anterior. A prova, exclusi-
va para o público feminino, 
inicia às 6h, com a largada e 
chegada no Estacionamento 
G1 do Amazonas Shopping, 
localizado na Avenida Darcy 
Vargas, bairro Chapada.

As inscrições podem ser 
realizadas até o dia 3 de mar-
ço ou até o preenchimento 
das vagas, com taxa de R$ 
120 (por pessoa), por meio do 
site oficial do evento (www.
ticketsports.com.br).

O percurso será de 6 km 
e contará com as seguintes 
categorias: Individual, Pes-
soas com Deficiência Visual 
(acompanhas por guia) e as 
que fazem uso de Cadeira 
de Rodas (somente cadeiras 
esportivas). A idade mínima 
para participação na corrida 
é de 16 anos. Atletas me-
nores de idade devem ser 
inscritos por um respon-
sável, que também deverá 
acompanhá-los no evento. 
Na ausência do responsável, 
será exigida uma autorização 
por escrito com firma reco-
nhecida.

As vencedoras das cate-
gorias gerais e específicas 
serão premiadas com tro-

Percurso será de 6 km e contará com as categorias ‘Individual’, ‘Pessoas com Deficiência Visual’ e ‘Cadeira de Rodas’
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Prova é exclusiva 
do público feminino 
e inscrições podem 
ser feitas até 
dia 3 de março 

Corrida celebra Dia da 
Mulher em Manaus    

féus. Já as vencedoras da 
categoria Individual 6 km-
-geral também vão receber 
prêmios em dinheiro, confor-
me a classificação. Todas as 
participantes que completa-
rem a prova dentro do tempo 
limite receberão medalhas de 
participação.

Para consultar o regula-
mento completo, incluindo 
detalhes sobre as categorias 
e premiação, acesse www.en-
durancemanaus.com.br.

O evento tem a coorde-
nação técnica da Endurance 
Sports e está sendo realizado, 
em parceria com Amazonas 
Shopping e Manauara, pelo 
segundo ano consecutivo.

A gerente de Marketing do 
Amazonas Shopping, Ivanna 
Passos, destaca a importân-
cia do evento para a promo-
ção do esporte feminino. 

“Estamos muito felizes em 
realizar a ‘Corrida e Cami-
nhada Mulheres Largam na 
Frente’. Esse evento não é 
apenas uma corrida, é uma 
celebração do empodera-
mento feminino e da saúde. 
Convidamos todas as mulhe-
res a participarem e mostra-
rem sua força e determina-
ção”, afirmou.

Cortesias e gratuidade
Em cumprimento à Lei Mu-

nicipal nº 391/2014, as doa-

doras voluntárias de sangue 
poderão solicitar isenção de 
taxa de inscrição. As mu-
lheres que comprovarem a 
doação de sangue em dois 
períodos nos últimos 12 me-
ses têm direito à isenção, mas 

as vagas são limitadas a 3% 
do total de inscritos. 

Além disso, as pessoas com 
deficiência também poderão 
solicitar cortesias, de acordo 
com a Lei nº 5.098, de 14 de 
janeiro de 2020. Para garantir 

a isenção, as participantes de-
vem apresentar a documenta-
ção exigida, como laudo mé-
dico no caso das pessoas com 
deficiência e comprovante de 
doação de sangue.

O evento contará com infra-

estrutura completa, incluindo 
postos de hidratação, banhei-
ros e apoio médico. Todos os 
participantes receberão um 
kit de participação, composto 
por camiseta oficial, medalha 
e outros brindes.

Manaus, sábado e domingo, 25 e 26 de janeiro de 2025

Tudo. Agora!
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A ‘Corrida e Caminha-
da Mulheres Largam 
na Frente 2025’ está 
com inscrições aber-

tas. O evento ocorre no dia 
9 de março, em comemo-
ração ao Dia Internacional 
da Mulher, celebrado no dia 
anterior. A prova, exclusi-
va para o público feminino, 
inicia às 6h, com a largada e 
chegada no Estacionamento 
G1 do Amazonas Shopping, 
localizado na Avenida Darcy 
Vargas, bairro Chapada.

As inscrições podem ser 
realizadas até o dia 3 de mar-
ço ou até o preenchimento 
das vagas, com taxa de R$ 
120 (por pessoa), por meio do 
site oficial do evento (www.
ticketsports.com.br).

O percurso será de 6 km 
e contará com as seguintes 
categorias: Individual, Pes-
soas com Deficiência Visual 
(acompanhas por guia) e as 
que fazem uso de Cadeira 
de Rodas (somente cadeiras 
esportivas). A idade mínima 
para participação na corrida 
é de 16 anos. Atletas me-
nores de idade devem ser 
inscritos por um respon-
sável, que também deverá 
acompanhá-los no evento. 
Na ausência do responsável, 
será exigida uma autorização 
por escrito com firma reco-
nhecida.

As vencedoras das cate-
gorias gerais e específicas 
serão premiadas com tro-

Percurso será de 6 km e contará com as categorias ‘Individual’, ‘Pessoas com Deficiência Visual’ e ‘Cadeira de Rodas’
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Prova é exclusiva 
do público feminino 
e inscrições podem 
ser feitas até 
dia 3 de março 

Corrida celebra Dia da 
Mulher em Manaus    

féus. Já as vencedoras da 
categoria Individual 6 km-
-geral também vão receber 
prêmios em dinheiro, confor-
me a classificação. Todas as 
participantes que completa-
rem a prova dentro do tempo 
limite receberão medalhas de 
participação.

Para consultar o regula-
mento completo, incluindo 
detalhes sobre as categorias 
e premiação, acesse www.en-
durancemanaus.com.br.

O evento tem a coorde-
nação técnica da Endurance 
Sports e está sendo realizado, 
em parceria com Amazonas 
Shopping e Manauara, pelo 
segundo ano consecutivo.

A gerente de Marketing do 
Amazonas Shopping, Ivanna 
Passos, destaca a importân-
cia do evento para a promo-
ção do esporte feminino. 

“Estamos muito felizes em 
realizar a ‘Corrida e Cami-
nhada Mulheres Largam na 
Frente’. Esse evento não é 
apenas uma corrida, é uma 
celebração do empodera-
mento feminino e da saúde. 
Convidamos todas as mulhe-
res a participarem e mostra-
rem sua força e determina-
ção”, afirmou.

Cortesias e gratuidade
Em cumprimento à Lei Mu-

nicipal nº 391/2014, as doa-

doras voluntárias de sangue 
poderão solicitar isenção de 
taxa de inscrição. As mu-
lheres que comprovarem a 
doação de sangue em dois 
períodos nos últimos 12 me-
ses têm direito à isenção, mas 

as vagas são limitadas a 3% 
do total de inscritos. 

Além disso, as pessoas com 
deficiência também poderão 
solicitar cortesias, de acordo 
com a Lei nº 5.098, de 14 de 
janeiro de 2020. Para garantir 

a isenção, as participantes de-
vem apresentar a documenta-
ção exigida, como laudo mé-
dico no caso das pessoas com 
deficiência e comprovante de 
doação de sangue.

O evento contará com infra-

estrutura completa, incluindo 
postos de hidratação, banhei-
ros e apoio médico. Todos os 
participantes receberão um 
kit de participação, composto 
por camiseta oficial, medalha 
e outros brindes.

Manaus, sábado e domingo, 25 e 26 de janeiro de 2025

Tudo. Agora!
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O Estado do Amazonas 
vai ganhar sua primei-
ra sala de cinema den-
tro de uma aldeia in-

dígena. A sala do projeto “Cine 
Aldeia”, contemplado pela Lei 
Paulo Gustavo (LPG), da Pre-
feitura de Manaus, por meio do 
Conselho Municipal de Cultura 
(Concultura), será inaugurada 
no sábado (1º), às 17h, na aldeia 
indígena Inhaã-bé, localizada 
no Tarumã-Açu, região me-
tropolitana de Manaus.

Durante o lançamento, 
oito curtas-metragens serão 
exibidos, permanecendo em 
cartaz nos primeiros meses 
de 2025. Além dos curtas, o 

DIVULGAÇÃO 

Durante o 
lançamento, oito 
curtas-metragens 
serão exibidos, 
dentre eles o 
documentário 
“Traços da 
Resistência”

Aldeia indígena ganha 
primeira sala de cinema 

“Traços da Resistência”, produzido pela produtora indíge-
na e idealizadora do projeto Thaís Kokama, será exibido 

Cineclube Poranduba 
estreia na Zona Sul 

O Cineclube Poranduba es-
treia com uma circulação iti-
nerante de exibição de filmes 
e rodas de conversa, nesta 
segunda-feira (27), às 19h, na 
Associação de Moradores do 
bairro Petrópolis, na rua José 
Florêncio, n. 930, na Zona Sul 
de Manaus. 

A primeira edição do cine-
clube vai exibir as obras “Meu 
Herói”, do diretor Bruno Perei-
ra, e “O Conto do Grand Café 
Tucumã”, do diretor Vinicius 
Tavares, ambos produzidos 
com apoio da Lei Paulo Gus-
tavo (LPG). 

A programação terá ainda a 
exibição do curta-metragem 
“Não Saia”, produzido durante 
oficina de cinema do projeto 
“Contos Curumins”, na Co-

munidade da Democracia, em 
Manicoré, a 332 quilômetros 
da capital.  

Cineclube Poranduba
O Cineclube Poranduba sur-

ge com o intuito de fomentar a 
formação de público e, dessa 
forma, fortalecer a identidade 
cultural amazônida e a demo-
cratização e acesso à cultura, 
bem como gerar entreteni-
mento, debates e estimular o 
pensamento crítico dos par-
ticipantes. 

A palavra “poranduba” tem 
origem tupi e significa história, 
notícia, ou pergunta. O ter-
mo é formando pela palavra 
“poro”, que significa “gente”, e 
“endu[ba]”, que significa “ou-
vir, sentir, perceber”. 

Segundo o cineasta, Bruno 
Pereira, o cineclube é uma 
oportunidade da comunida-
de conhecer os realizadores 
audiovisuais locais e discu-
tir questões abordadas nas 
obras audiovisuais.

“A importância do Cineclube 
Poranduba é plural, uma vez 
que o realizador audiovisual 
ele tem mais uma janela para 
exibir suas obras. O cineclube 
também fomenta público e 
vai chegar em camadas que 
normalmente não se chega e 
aí é a audiência conhecendo as 
obras dos realizadores audio-
visuais locais”, afirmou. 

Além de Pereira, o Cineclube 
Poranduba é integrado pelos 
cineastas e produtores audio-
visuais André Diniz, Darlisson 

FILMES 

Obras serão exibidas na Associação 
de Moradores do bairro Petrópolis

DIVULGAÇÃO

Ramoz, Elyel Bier, Francisco 
Santos, George Augusto, Ke-
vin Rios e Vinicius Tavares. 

Sinopses
Meu Herói: O grande de dia 

chegou para os alunos da co-
munidade ribeirinha de Tum-
bira. Todos apresentarão seu 
herói e o que ele pode fazer 
para acabar com a covid-19 e 
o garimpo que têm assolado 
as comunidades ribeirinhas. 
Niara apresentará um herói 
esquecido que deixará todos 
boquiabertos._

O Conto do Grand Café 
Tucumã: Amanda chega no 
Grand Café Tucumã para 
buscar uma misteriosa en-
comenda, porém, ela não 
pode sentar em uma das 
mesas que está reservada 
para uma cliente especial. 
Por que será?

Não Saia: Uma onda de 
desaparecimento de crian-
ças no interior do Amazonas 
dita a regra da comunidade 
não saia de casa.

Thaís Kokama é 
idealizadora do projeto na 

aldeia indígena 

“Cine Aldeia” estará lançan-
do o documentário “Traços 
da Resistência”, dirigido e 
produzido pela produtora 
indígena e idealizadora do 
projeto, Thaís Kokama.

O diretor-presidente do 
Concultura, Tony Medeiros, 
destaca a importância da re-
alização dos editais de cultura 
para a capital.

“O município de Manaus 
já realizou 100% do repasse 
financeiro da Lei Paulo Gusta-
vo para os vencedores, assim, 
projetos como o “Cine Aldeia” 
podem ser postos em prática. 
A determinação do prefeito 
David Almeida é para que pos-
samos acessar todas as zonas 
de Manaus, e assim estamos 
fazendo, com editais de cul-
tura como a própria LPG e 
Pnab”, afirmou o presidente.

O “Cine Aldeia” é uma das 
primeiras salas de cinema de 
aldeias indígenas no país e a 
primeira na região Norte. Para 
Thaís, avanços como esse es-
tão diretamente relacionados 
às novas oportunidades que 
surgiram nos últimos anos, 

por meio de editais para a 
cultura.

“Atualmente, a aldeia Inhaã-
-bé, mesmo após o isolamento 
causado pela Covid-19 e re-
centemente afetada pela seca 
no lago Tarumã-Açu, ganhou 
força com diversas ações cul-
turais e, agora, com a nova 
sala de cinema, vemos mais 
uma fase positiva para nós, 
indígenas, ao sermos inseridos 
neste segmento cultural”, dis-
se a produtora.

As pessoas interessadas em 
comparecer ao lançamento 
deverão pegar o transporte 
gratuito, às 16h, no porto da 
Prainha, localizado no Taru-
mã-Açu. O retorno de volta 
ao porto está marcado para 
as 18h.

O projeto “Cine Aldeia” foi um 
dos selecionados pelo Concur-
so Prêmio Manaus Identidade 
Cultural – Audiovisual (Edital 
004/2023), por meio da Lei 
Paulo Gustavo (LPG), da Pre-
feitura de Manaus, por inter-
médio do Concultura, com o 
apoio do Ministério da Cultura 
e do governo federal.
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Geral 

Interessados 
em participar do 
certame devem se 
inscrever online no 
site do Cebraspe

PAULO PINTO/AGÊNCIA BRASIL 

O Instituto Brasilei-
ro do Meio Am-
biente e dos Re-
cursos Naturais 

Renováveis (Ibama) pu-
blicou na sexta-feira (24), 
no Diário Oficial da União, 
o edital de concurso para 
460 vagas de analistas do 
órgão, de nível superior.  

A banca escolhida para 
organizar o certame é o 
Centro Brasileiro de Pes-
quisa em Avaliação e Se-
leção e de Promoção de 
Eventos (Cebraspe).

Das 460 vagas disponi-
bilizadas, 130 são para o 
cargo de analista adminis-
trativo e 330 para o cargo 
de analista ambiental, dis-
tribuídas para as 27 unida-
des da federação. A remu-
neração é de R$ 9.994,60, 
para todos os cargos, com 
a possibilidade de recebi-
mento de gratificação de 
qualificação com os se-
guintes valores: para curso 
de especialização: R$ 464, 
mestrado: R$ 922 ou dou-
torado: R$ 1.387. A jornada 
de trabalho dos aprovados 
será de 40 horas semanais.

Inscrições
As inscrições no con-

curso público poderão 
ser feitas das 10h da pró-
xima quinta-feira (30) às 
18h de 18 de fevereiro, no 

Em Tempo

Estudo detecta presença de 
metais na urina de crianças 

    Da redação

Crianças com até 6 anos 
de idade avaliadas em um 
estudo da Fiocruz Minas e da 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ) que analisa 
as condições de vida e saúde 
da população de Brumadinho, 
Minas Gerais, após o desastre 
causado pelo rompimento de 
uma barragem da Mineradora 
Vale, apresentaram resulta-
dos que mostram aumento da 
taxa de detecção de metais na 
urina. O desastre completa 6 
anos neste sábado (25).  

Foi detectada a presença 
de pelo menos um de cinco 
metais (cádmio, arsênio, mer-
cúrio, chumbo e manganês) 
em todas as amostras anali-
sadas. O percentual total de 
crianças com níveis de arsênio 
acima do valor de referência 
passou de 42%, em 2021, para 
57%, em 2023, sendo que, nas 

regiões próximas a áreas do 
desastre e de mineração ati-
va, o percentual de aumento 
entre um ano e outro é ainda 
mais significativo.

O estudo visa detectar as 
mudanças ocorridas nessas 
condições em médio e longo 
prazo e, dessa forma, os parti-
cipantes são acompanhados 
anualmente, desde 2021. Um 
compilado dos dados coleta-
dos durante o primeiro ano 
de acompanhamento já havia 
sido realizado. Agora, as análi-
ses incluem dados do terceiro 
ano, 2023, permitindo esta-
belecer uma comparação 
entre os períodos.

Dos metais, o arsênio é o 
que aparece mais frequen-
temente acima dos limites de 
referência, detectado, entre 
os adultos, em cerca de 20% 
das amostras e, entre os ado-
lescentes, em aproximada-
mente 9% das amostras. No 

entanto, nesse público, de-
pendendo da região de mora-
dia, o percentual de amostras 
com arsênio acima do limite 
chega a 20,4%.

Conforme a pesquisa, cha-
ma atenção o fato de todos 
os metais apresentarem ele-
vado percentual de detecção, 
nos dois anos, com reduções 
mais relevantes dos valores 
para manganês e menos 
expressivas para arsênio e 
chumbo, quando se compa-
ra 2021 e 2023. Esse quadro 
demonstra uma manutenção 
da exposição a esses metais 
no município, de forma disse-
minada em todas as regiões 
investigadas, ainda que com 
níveis mais baixos no último 
ano investigado.

“De acordo com os pes-
quisadores, os resultados 
encontrados demonstram 
uma exposição aos metais, e 
não uma intoxicação, que só 

pode ser assim considerada 
após avaliação clínica e reali-
zação de outros exames para 
definir o diagnóstico. Dessa 
forma, recomenda-se uma 
avaliação médica para todos 
os participantes da pesqui-
sa que apresentaram níveis 
acima dos limites biológicos 
recomendados, de forma que 
os resultados sejam analisa-
dos no contexto geral da sua 
saúde”, diz a Fiocruz.

Além disso, é necessária uma 
rede de atenção que permita 
realização de exames de dosa-
gem desses metais não apenas 
na população identificada pelo 
projeto, mas para atender ou-
tras demandas do município. 
Segundo a Fiocruz, a organi-
zação dessa rede de serviços é 
importante, considerando que 
a exposição aos metais inves-
tigados permanece entre 2021 
e 2023, de forma disseminada 
em todo município.

BRUMADINHO

Desastre em Brumadinho completa 
6 anos neste sábado (25)

DIVULGAÇÃO

Salários de R$ 9,9 mil 
para concurso do Ibama 

horário oficial de Brasília. 
Os interessados devem se 
inscrever online no site do 
Cebraspe. O valor da taxa 
de inscrição é de R$ 95. O 
pagamento deverá ser efe-
tuado até 20 de fevereiro, 
por meio da Guia de Re-
colhimento da União (GRU 
Cobrança).

Há a possibilidade de pa-
gamento por Pix, que deve 
ser realizado por meio do 
QR Code apresentado na 
GRU Cobrança.

De acordo com o edital 
de abertura do processo 
seletivo, podem solicitar a 
isenção da taxa de inscri-
ção os candidatos doado-
res de medula óssea em 
entidades reconhecidas 
pelo Ministério da Saúde, 
atestado ou laudo emitido 
por médico de entidade, e 
inscritos no Cadastro Úni-
co para Programas Sociais 
(CadÚnico), com a indica-
ção do Número de Identifi-
cação Social (NIS). O prazo 
para solicitar a isenção da 
taxa de inscrição é o mesmo 
período da inscrição: das 10 
horas de 30 de janeiro às 
18 horas de 18 de fevereiro.

O candidato que neces-
sitar de atendimento es-
pecializado, adaptações 
razoáveis ou tecnologias 
assistivas para a realiza-
ção das provas e as demais 
fases do concurso deverá 
assinalar, no momento da 
inscrição, os recursos es-
peciais necessários.

De acordo com o edi-
tal, os candidatos que se 
autodeclararem negros 
concorrerão, simultanea-
mente, às vagas reserva-
das e às vagas destinadas 

Todos os salários serão acrescido a gratificação por grau 
de formação, que pode variar de R$ 464 a R$ 1.387

Manaus, sexta-feira, 24 de janeiro de 2025

à ampla concorrência. Até 
o fim do período de inscri-
ção no concurso público, o 
candidato pode desistir de 
concorrer pelo sistema de 
reserva de vagas para can-
didatos negros, se desejar.

Provas
As provas objetivas e a 

prova discursiva, de cará-
ter eliminatório e classi-
ficatório, serão aplicadas 

em 6 de abril nas 26 ca-
pitais estaduais e no Dis-
trito Federal. A avaliação 
biopsicossocial dos can-
didatos que solicitarem 
concorrer às vagas re-
servadas às pessoas com 
deficiência e o procedi-
mento de heteroidenti-
ficação dos candidatos 
negros também serão 
realizadas em todos os 
estados.

Na data, todos os ins-
critos terão 4 horas e 30 
minutos para preencher as 
questões do concurso.

As provas objetivas serão 
constituídas de 50 itens de 
conhecimentos básicos e 
70 de conhecimentos es-
pecíficos.

A prova discursiva valerá 
20 pontos e consistirá em 
uma redação de até 30 
linhas, no tema proposto.

A consulta individu-
al aos gabaritos oficiais 
preliminares das provas 
objetivas será realizada 
e divulgada na internet, 
a partir das 19 horas do 
dia 8 de abril.

As divulgações do re-
sultado final das provas 
objetivas e do resultado 
provisório da prova discur-
siva estão previstas para 7 
de maio.



    Em Tempo

A ‘Corrida e Caminha-
da Mulheres Largam 
na Frente 2025’ está 
com inscrições aber-

tas. O evento ocorre no dia 
9 de março, em comemo-
ração ao Dia Internacional 
da Mulher, celebrado no dia 
anterior. A prova, exclusi-
va para o público feminino, 
inicia às 6h, com a largada e 
chegada no Estacionamento 
G1 do Amazonas Shopping, 
localizado na Avenida Darcy 
Vargas, bairro Chapada.

As inscrições podem ser 
realizadas até o dia 3 de mar-
ço ou até o preenchimento 
das vagas, com taxa de R$ 
120 (por pessoa), por meio do 
site oficial do evento (www.
ticketsports.com.br).

O percurso será de 6 km 
e contará com as seguintes 
categorias: Individual, Pes-
soas com Deficiência Visual 
(acompanhas por guia) e as 
que fazem uso de Cadeira 
de Rodas (somente cadeiras 
esportivas). A idade mínima 
para participação na corrida 
é de 16 anos. Atletas me-
nores de idade devem ser 
inscritos por um respon-
sável, que também deverá 
acompanhá-los no evento. 
Na ausência do responsável, 
será exigida uma autorização 
por escrito com firma reco-
nhecida.

As vencedoras das cate-
gorias gerais e específicas 
serão premiadas com tro-

Percurso será de 6 km e contará com as categorias ‘Individual’, ‘Pessoas com Deficiência Visual’ e ‘Cadeira de Rodas’

DIVULGAÇÃO

Prova é exclusiva 
do público feminino 
e inscrições podem 
ser feitas até 
dia 3 de março 

Corrida celebra Dia da 
Mulher em Manaus    

féus. Já as vencedoras da 
categoria Individual 6 km-
-geral também vão receber 
prêmios em dinheiro, confor-
me a classificação. Todas as 
participantes que completa-
rem a prova dentro do tempo 
limite receberão medalhas de 
participação.

Para consultar o regula-
mento completo, incluindo 
detalhes sobre as categorias 
e premiação, acesse www.en-
durancemanaus.com.br.

O evento tem a coorde-
nação técnica da Endurance 
Sports e está sendo realizado, 
em parceria com Amazonas 
Shopping e Manauara, pelo 
segundo ano consecutivo.

A gerente de Marketing do 
Amazonas Shopping, Ivanna 
Passos, destaca a importân-
cia do evento para a promo-
ção do esporte feminino. 

“Estamos muito felizes em 
realizar a ‘Corrida e Cami-
nhada Mulheres Largam na 
Frente’. Esse evento não é 
apenas uma corrida, é uma 
celebração do empodera-
mento feminino e da saúde. 
Convidamos todas as mulhe-
res a participarem e mostra-
rem sua força e determina-
ção”, afirmou.

Cortesias e gratuidade
Em cumprimento à Lei Mu-

nicipal nº 391/2014, as doa-

doras voluntárias de sangue 
poderão solicitar isenção de 
taxa de inscrição. As mu-
lheres que comprovarem a 
doação de sangue em dois 
períodos nos últimos 12 me-
ses têm direito à isenção, mas 

as vagas são limitadas a 3% 
do total de inscritos. 

Além disso, as pessoas com 
deficiência também poderão 
solicitar cortesias, de acordo 
com a Lei nº 5.098, de 14 de 
janeiro de 2020. Para garantir 

a isenção, as participantes de-
vem apresentar a documenta-
ção exigida, como laudo mé-
dico no caso das pessoas com 
deficiência e comprovante de 
doação de sangue.

O evento contará com infra-

estrutura completa, incluindo 
postos de hidratação, banhei-
ros e apoio médico. Todos os 
participantes receberão um 
kit de participação, composto 
por camiseta oficial, medalha 
e outros brindes.

Manaus, sábado e domingo, 25 e 26 de janeiro de 2025

Tudo. Agora!


